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Cenras Comunicação, o elo
que une os empregados

Saudades
ÉÉã. ronez, Julio, Guina, Fábio,

õr-i.rinã, Xandinho, careca, zelia'

áÃúra, nnOraoe, Fri!7. Manuela'
tr/arília. Pablito, GerrÔ Voces sao

meus amores' Gente, pessoas

oue eu quardo na minha cabeça
d coracáo. Muitas Íelicidades Pa-

ia toOos vocês. Com essa estou

oãiántiÁoo mais dez (10) anos de

Éoa amizade. Ouando eu lor ai re
solver oroblemas meus, Iomarel
;üm p'ott" de Íelicidade e ale-

oiiã;'IÀotrço. bem apertados
ãâia toOos Muitas saudades"
Súóiiáo nosa oe Andrade (rião)

- Fortaleza - CE

novo patamar de
atividades que a
CVRD assumiu
desde o ano Pas-

como meta o ajuste

do esÍorço democrático geral,
do diálogo e da ParticiPação
de cada um, Possa surgir a
Vale do ano 2000.

A comunicação tem esse
mérito. Torna comum o que é
do conhecimento de Poucos.
Ela possibilita que da cons-
cientizaÇão coletiva sobre as
ci rcunstâncias sociais su rjam
mecanismos, brotem idéias e

- através da comParação -
soluÇÕes Para os Problemas
comuns à corvivência entre os
seres humanos.

A comun icaÇão é também
.uma Íorma de co
nhecimento da
vida, assim como
aArte, a FilosoÍia,
a Religião, a Ciên-
cia. Ela Permite
que com a repeti-
Ção dos Íatos -ainda se diz que
comunicar é re-
petir - tome-se
consciência da
evolução dos ne-
gocios humanos.
Ela é, talvez, o

inslrumento democrático Por
excelência à disPosição da'
Humanidade.

Na Vale do Flio Doce, nos
últimos anos, a Comunicação
vem assumindo uma nova di-
mensão em acordo com as
novas necessidades da em-
presa. Por variados meios que
iêm sido empregados, esta-
mos hoje bastante cientes do
oue se oassa no lmenso unl-
v'erso qüe é agora a ÇVRD, dis-
tribuidá por diversos estados
brasileiros, por diversas em-
oresas e inúmeras atividades.' 

A ComunicaÇão é o elo que
reforça a coesão emPresarial
da Cómpanhia. Do interior da
Amazônia ao interior dos esla-
dos aonde atuamos, do Brasil
até várias partes do mundo, a
Comunicação é o que nos co-
loca todos em contato conos-
co mesmo e com o que se pas-
sa à nossa volta. Para que, jun-

tos, Íaçamos um bom ambien-
te de irabalho, este aÍinal, o
maior objetivo do Progresso.

sado

cronal das açÕes
ordinárias e pre-
Íerenciais, irão
permitir que a
Companhia des-
lanche alguns
projetos poten-
ciais. As possibili-
dades que estão
se abrindo com
esta moderna
Írente de atuação
irão se reÍletir,
inevitavelmente,
em progresso
para as regloes
presa atua e,

JV.01
ouero aqradecer a Íiel e constan-
Giemeõsa do.jORNAL DAVALE
oue me vem enviada Pela l)oce-
deo de Belém-PA da qual não te-
áho o endereço ceíto Ja lemos
,m nom aceÍvo de números do
JV na Biblioteca escolar, das
ouais os alunos Íazem bom Pro
vãito. Constato e tive ocasião de
observar in loco, que o "crescer
e oreservar" tem dado certo Pe-
lo'menos em Carajás, que conhe'
co desde os Primordios Pela ami-
iade oue me liqa ao dr. Breno dos
Santos Caraiás é um dos melhe
res exemploô ecologicos do de-
senvolvimento sustentado, que
combina a ProteÇão ambiental
com o crescimento economico.
Nas três oportunidades que tive
de estaÍ em Carajás PUde cons-
tatar esta realidade e tive disso
imoressão muito ÍoÍte e bem Po-
sitiva oelo trabalho desenvolvido
tanto no horto de ProduÇão de
mudas como lambém no magní-
Íico zoológico. Com agradeci-
mentos e muita amizade, o lrmão
Marista Afonso Haus - Centro
Educacional ChamPagnat - Ta-
ouatinoa - DF.
í A paáir deste número, o C,entro
Educacional Passará a receber
mensalmente o JV através de
nossa listagem direta.

JV.02
Adair da Silva, de Mariana, é co-
lecionador do JORNAL DAVALE,
e nos escrsr'eu Pedindo alguns
números que faltavam. lnÍorma-
mos que já os enviamos Para o
endereco indicado.
Adair dá Silva - OÍicina de Motc
res - Mariana TimboPeba - MG

JORNAL DA VALE
Aoradecem o recebimento do
..tõRttRt- oRvRLE:Marly M. dos
Santos Sampaio - Faculdade de
Ciências Agrárias do Pará - Biblio
teca - Belêm - PA, ISEC - lnstituto
Santista de Empreendimentos
Culturais S/C Ltda. - Santos - SB
Dep. Eunice Gouveia - Assem-
bléia Legislativa do Estado do Pa-
rá, Universidade Federal Flumi-
nense - lcarai - Niteroi - RJ, Sen.
Fernando Henrique Cardoso - Lí-
der PSDB.

. Aacrtadarca-
..rahacraha a kra.. Rr 8É tJtb.

8t. l7? ú. t L t.rol .
a

ftonrul DATAI.E

da empresa Para amPliar as
suas Íúnções e a PersPectiva
de desenúolvimento nacional e
reqional, para os quais, inega-
velmente, é uma das PrinciPais
contribuidoras.

A reestruturação em áreas
de negocios e o equaciona-
mento econômico-f inancei ro,

cuja mais recente e imPortan-
te medida é a inversão Propor-

onde a em-
é evidente,

em avanço para o seu corpo
de empregados.

Todos os setores da ComPa-
nhia estão emPenhados nesta
tarefa. Novos conceitos, novas
concepçÕes, novos Processos
e uma nbva Postura ProÍissio-
nal estão trazendo Para a em-
presa um moderno Paradigma
de conhecimento.

É fundamental o envolvi-
mento de cada um neste mo-
mento de desaÍio. Para tanto, a
comunicação é instrumento
indisoensável a Íim de que
todod tenham Perfeita noção
dos rumos, diretrizes e Princi-
pais acontecimentos da vida
da emoresa.

O signiÍicado etimologico
(origem latina) da Palavra ce
municação - "Por em co-
mum" - é o bastante e suÍi-
ciente para exPlicar a imPor-
tância deste ato:divulgar Para
todos os emPregados os fatos
básicos e as metas da CVRD,
os sonhos e esPeranças de
seus participantes, Para que

Ôrgbdôdlvulg.çsdaComprnhlaval.do Rlo Oocâ
publlcado palr Supcrlnlcndânch dc Comunlcrçto

Empcsdâl r ScwlçoE slrwá! d. GIPEL
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Luiz Ardré Rico Vicente

Wilson Nélio Brumeí
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Celso MaÍcos Viêira de Souza

Emilio Edstonê Duaile Gallo

Paulo Guida

DIREÍORIA
Wilson Nêlio BÍumeí
(Píesidente)
Warder Paulo Jweaux
(Vice-Presidente)
Frârnisco Villela Sântos
(tanspotês e Outros Produlos)

Mozart Kraemêr Litwinski
(Minério de Ferro)
Murilo Gésar Lemos Santo§ Passo§

(Meio Arnbiente, PÍodutos Florestais

e Alumlnio)
Vitor Sarquis Hallack
(Finanças e Dêsênvolvímenlo)

SUPER!NTENDÊNCNS

Anastácio Ubaldino Fernandes Filho

(Control4

Arman& de Oliveira Sanlos Neto

(@mercial)

Cândido Cotta Pacheco

(Porto/vitÓria)

Dennis BÍaz Gonçalves
(lnÍoÍmâtica)

Eduardo Almeida Ciazolla

(Recursos Humano§)

Fábio úcio Roínanêlli Medeiros
(Meio Arnbiente e Produto§ Floteslais)

Hélio Bhk
(Desenvolvinrento)

João Mânoel & Caívalho Neto

(Comunicaçâo EmPresarial)

José FraÍreisco Martins de Vi\,eir6
(Melais l,hbÍe§)

Lriz Alê)@Írdrs Bandeira de Mêllo

(Pelotização)

Marconi VlaÍma
(MinasEarajás)

Otto de Sorza Marques
(Finançâs)

Ricardo DeqJêch.
(MinasrltabiÍ4

RiÍÉl& Êasto§ vieira Filho

(E. F. WÔth a Minas)

S€bastião l-Çê§
(SêcrêráÍio GêÍâl)

Thiors i/hnzano BaÍ§dli
(Estrsda de FeÍro Car4âs)

ViÍgílio dê Cxiwita Medina

(JurkÍco)
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M
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Ezio Speranza

Brumer obserua detalhes do processo industrial
da Celulose Ni@-Brasileira (Ceniba) com a aiuda
b suprinter*nte e Operupa, Arista<ene§ Flo6a

lnversao oe estrutura aclonarta cna açao nova sem (ruelro a voto

Vale amplia poder de captação de capital

A diretoria da Companhia
Vale do Rio Doce propôs
à Assembléia de Acionistas

no dia 18 uma inversão da
estrutura acionária para permitir.
maior captaÇão de capital a longo
Vazo. A medida Íoi aprovada pelo
Conselho de Administração, em
reunião presidida pelo secretário
de Minas e Metalurgia, Luiz Andre
Rico Vicente, dia 2 de setembro.

Na prática, a empresa está
criando um novo tipo de ação em
sua estrutura social. a
preÍerencial sem direito a voto.

Atualmente, a composiÇão
acionária da CVBD é de 213 de
aÇÕes ordinárias e 1/3 de
preferenciais. Com a inversão
proposta, as ordinárias (cerca de
2,6 bilhoes de açÕes) passam a
constituir 1/3 do capital, o que
abre a possibilidade de o capital
chegar a ter 7,8 bilhÕes de ações,
aproximadamente, sendo 5,2
bilhões de açÕes preÍerenciais.

Como já existem 1,4 bilhão de
preÍerenciais com direito a voto
(uma caracterÍstica singular da
CVRD), poderão ser emitidas,
"num Íuturo distante", segundo
Brumer, cerca de 3,7 bilhÕes de
aÇÕes preferenciais sem direito a
voto, correspondendo hoje a
US$ 2,7 bilhÕes (dia 1219).

Esta possibilidade de caPtação
sem alterar o controle acionário da
empresa - o Governo mantém os
atuais 51,12o/o do caPital votante
(760/o das ordinárias e 6,8% das
preÍerenciais "A", com direito a voto,
inclui ndo administração indi reta,
neste caso) - assegura a
capacidade de investimento da
empresa num momento em que a
sua filosoÍia de atuação direciona-
se para a promoÇão de negócios,
através da associação com
terceiros, de uma forma minoritária.

A inversão da estrutura
acionária é uma medida Prevista
pela Lei das Sociedades
Anônimas e em geral quase
todas as empresas adotam

esta proporÇão proposta. Além
de se adequar à Íorma
comum no mercado, a CVRD
contorna assim a inibição de
investimentos por parte do seu
maior acionista: a União.

Wilson Brumer alerta que
"uma capacidade de inversão de
US$ 2,5 bilhÕes, por exemplo,
podem significar na verdade
investimentos de até US$ 20
bilhÕes, se se compõe um projeto
com três socios e em geral com
idêntico montante de
empréstimos, numa situação
normal de mercado".

BoniÍicação

A mesma Assembléia de
Acionistas, a CVRD vai também
propor uma bonificaÇão de 10Oo/o

do capital existente através da
emissão de açÕes. Cada
acionista, assim, recebe uma
aÇão por ação, de prêmio. Na
mesma data, a Companhia deve
promover uma sp/ft de 5 açÕes.

Diretoria faz reunião no trem e mantém contato nas áreas operacionais

E
m visita realizada a quatro áreas ope
racionais em Minas e Espírito San-
to, nos dias 12 e 13 de agosto, o Pre-
sidente da Companhia Vale do Rio

Doce, Wilson Brumer, encontrou-se com cer-
ca de 1,5 mil empregados, anunciando a im-
plantaÇão do Programa de Gerenciamento da
Qualidade Total (GQT), lançado oÍicialmente
no Rio, dia 8 de agosto.

Avisita se fez através dos trilhos da Estra-
da de Ferro Vitoria a Minas e durante o per-
curso, iniciado na capital capixaba, a direto
ria da CVRD Íez a sua reunião semanal, quan-
do se tratou de assuntos de rotina. Este pro
cedimento deverá ser sistemático e se repe-
tir oeriodicamente em todas as áreas da em-
pràsa, a Íim de se estreitarem os contatos da
Alta Administração com o quadro dt: pessoal.

Comunicação direta

O Presidente Brumer quer, com este exem-
plo de aproximação direta, que cada gerente
incorpore às suas tareÍas uma postura comu-
nicativa ampla, para que permanentemente
sejam avaliadas as condiçÕes de trabalho dos
subordinados, suas dificuldades e carências,
frente às necessidades da empresa. Segun-
do ele, este comportamento permite que ha-
ja uma maior e melhor detecção dos proble-
mas e entraves enfrentados por todos, que
prejudiquem a produtividade e a qualidade
dos bens e serviÇos da emPresa.

"Os gerentes devem deixar de se ater sG
mente àêlaboração e repasse de inÍormaçÔes
oor meio dos tradicionais e Írios relatorios e
buscar um relacionamento mais proximo com
os empregados", aÍirmou. E continuou: "Se
o proprio Presidente consegue tempo para

BRUMER
'Gerente deve

se aproximar de
empregado'

encontros como estes que estamos realizan-
do ao longo da EFVM, por que um gerente
não pode conseguir um espaço idêntico no
seu dia-adia de trabalhd"

Brumer ressaltou ainda que a mudança do
perÍil gerencial requer, além do comunicador,
ô proflssional preocupado também com o
meio ambiente e com as comunidades das re'
giÕes de atuação da Companhia. "Claro que
õem se esque'cer das taréfas especíÍicas de
cada um, nas quais a contenção e redução de
custos é parte prepondeÍante", acrescentou.

Dissê ainda que "hoje a necessidade
de visão gerencial é muito mais ampla e
complexa do que há alguns anos e a altera-
ção do relacionamento gerente/emprega-
óo tem como conseqüência natural a re-
ciclagem dos gerentes".

Com autoridades

O Presidente da C/RD e a diretoria estive-
ram reunidos com os empregados em Vitoria,
Colatina, Governador Valadares, Cenibra e
Nova Erá. No trajeto, eles estiveram também
com os prefeitos, rereadores e autoridades lo
cais, sondando as perspectivas de ação con-
junta e possibilidades regiortais.- 

Durânte os encontros, Brumer expôs os
planos e siluação atual da Companhia, a sua
iilosoÍia de promoçâo de negÓcios' a ne-
cessidade de se utilizar com mais intensi-
dade a sua inÍra-estrutura material, de pes-
soal e de logistica, a Íim de que contribua
com o deseãvolvimento do Pais e das áreas
em oue está oresente.

Ein meio à visita, a direção da CVRD es-
teve percorrendo as instalaçÔes da Cenibra,
em Belo Oriente, MG.



Resultado até agosto

Total de vendas e

de 76 milhões/t
É Oe rc milhões de tonela-

das o total de vendas de miné-
rio de Íerro, executadas Pelo
Sistema CVRD de janeiro a

aoosto deste ano. As exporta-
cóes atingiram 58,5 milhoes/t,
iesultado ligeiramente abaixo
dos 59,9 miÍhoes/t registrados
em igual perÍodo do ano Passa-
do. Ôontudo, a receita ele-
vou-se devido ao aumento oF
tido nos preços do minério de
Íerro no mercado externo.

No mercado interno a
CVRD negociou no Período
17,5 milhÕes/t, resultado Prati-
camente igual ao do ano Pas-
sado. oue foi de 17,4 milhÕes/l.
Somerite a Vale, sem as coliga-
das e associadas, vendeu de
janeiro a agosto 63 milhÕes/t
de minério de Íerro, sendo 45,5
milhÕes exportadas e 17,5 mi-
lhões comercializadas no mer-
cado interno.

Pelos trilhos da Estrada
de Ferro Carajás Íoram trans-
portados, entre minério de Íer-
ro e carga geral, de janeiro a
agosto, um totalde 24.815.061
toneladas, sendo 23.291.036/t
de minério e 1.524.025 lt de car-
ga geral, resultado 7,2% maior
do que em igual período de
1990. A Vitória a Minas trans-
portou 63.467.833/t, sendo
14.339.948/t de carga geral e
49.127 .88511 de minério, resul-
tado praticamente igual ao de
1990.

Vondas de liiúrio e Pololas l{FI
Jan. a Jan. a

A06to91 Agoso 90

cvRD 45465 45875
Colig.etusociadâs 13.017 11.0i5

Merc. lnl. 17.565 11.475

Iotal 76.047 11.425

Fonte: §uleí

Vendas de MilÉrio e Polotas l0T

AFslo91 A{oshW

cvRo 5.354 5.814

&lig.eAsocia&s 1.661 1.215[lerc,lnt. 2.0n 1.964Tolal 9.092 9.053
Fonte: SuÍer

Blrda de FoíÍo0aÍaie T

MinéÍb

Ca$Geral
Total

Foolê: EFC

tlinéÍio

Ca,!aGed
nd

Jan. a Jan. a

Agosh9l A0oslo90

23.41.036 21.836.972

1.521.025 1.m.559
24.815.061 23136.531

Jan.a Jan.a

@b$ l4mto$

49127.86 50.A1.75ô
14.3S.9t8 13.S2.318

ES"í.&0 85r.071
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Dermeval
Pimenta toma
posse no
cargo de
presidente da
CVRD, em
1946, em
cerimônia
assistida
@r seu
antecessor,
lsrael Pinheiro
(de pé,
segundo à
esquerda)

Gestão na Vale marcada pela austeridade

Dermeval José Pimenta
morre em BH aos 94 anos
T'I oi sepultado no dia 9 de ras. Hojeaduraçãodopercursoé
L{ agosio, no Cemitério do de 11 horas.

I ' Bonfim, em Belo Horizon- "Uma personalidade capaz de
L te, o segundo presiden- unir um espírito técnico, adminis-
te da Companhia Vale do Rio De trativo e político". Esta Íoi a quali-
ce, Dermeval José Pimenta, que dade de Dermeval Pimenta ressal-
morreu aos 94 anos. Nascido em tada pelo Reitor da Universidade
Íevereiro de 1893 em
São João Evangelis-
ta, no Nordeste de
Minas, o ex-presiden-
te da Vale se desta-
cou em sua gestão
(de 1946 a 1951) por
alterar os estatutos
da companhia, como
forma de impedir a
continuidade da indi-
cação pelo Exim-
bank de dois nor-
te-americanos para
ocuparem cargos de
diretores na CVRD.

Dermeval Pimen-
ta assumiu a empre-
sa no pós-guerra,
apos a gestão de ls-
rael Pinheiro, a convi-
te do presidente Euri
co Gaspar Dutra, e
teve papel importan-
te'também no sanea-

"Espírito
empreendedor,
Dermeval José
Pimenta foi um

homem que
durante toda a sua
vida emprestou sua
inteligência a Minas

Gerais".

do Estado de Minas
Gerais e seu primo
em segundo grau,
Aluísio Pimenta. Já o
ex-presidente da As-
sociação Comercial
de Minas (ACM), Lú-
cio Assumpção, res-
saltou sua participa-
çâo no processo de
naclonalização da
Vale e lembrou ter si-
do Pimenta um dos
Íundadores da Usimi-
nas, junto com vários
empresários minei-
ros,em 1952. "Foium
homem que durante
toda sua vida em-
prestou sua inteligên-
cia a Minas Gerais",
disse Assumpção.

Dermeval Pimen-
ta, além de presiden-
te da cvRD, foi tam-

mento das dividas da CVRD, em
Íunção de uma administração aus-
tera. Em 1946, quando assumiu a
companhia, ele encontrou aCVRD
em enormes dificuldades, em fun-

ção de um mercado externo fe-
chado, principalmente na Europa,
com o Íinal da ll Grande Guerra.

Apesar das diÍiculdades, a
CVRD, nas mãos de seu segundo
presidente, conseguiu, aos pou-
cos, retomar suas exportações. O
passo seguinte de Pimenta à fren-
te da companhia Íoi partir para
uma maior mecanização da em-
presa, o que tornou mais eÍicien-
te todo seu sistema de exploração
de minério. "Meu pai sempre gos-
tou de desafios e Íoi com este es-
pirito que ele aceitou a presidên-
cia da estatal' ' , conta a filha Jose-
phina Pimenta Correa.

Durante sua gestão, conseguiu
reduzir o tempo de viagem entre
Itabira e Vitoria,de 12Opara72ho-

bém diretor e presidente da Rede
Mineira de Viação, secretário de
Estado de Viação e Obras Públi-
cas, esteve à Írente da Acesita, da
Justina do Brasil e era também
membro do lnstituto Historico e

GeográÍico de Minas Gerais, do
Conselho Estadual de Cultura e do
Conselho de Administração do
Banco de Desenvolvimento do Es-

tado de Minas Gerais (BDMG).

Era casado com úcia Pinhei-
ro Pimenta, com quem teve sete
Íilhos, alem de 19 netos e seis
bisnetos. Ele deixou ainda uma re-
lação de 19 obras publicadas, a
maioria relacionadas a aspectos
técnicos e industriais, entre as
quais se destacam "O Vale do
Rio Doce e sua história"; "O par-
que Íerroviário de Minas Gerais";
"O transporte de matérias-pri-
mas e produlos siderúrgicos" e
"Aspectos do pwoamento do Les-
te mineiro".

CoNsBluo
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Orçamento
tem revisão

aprovada
Em sua reunião de 2318, o

Conselho de Administração
aprovou a revisão do orçamen-
to, elaborado há quase um ano
e que necessitava de reajustes,
Íace às alteraçÕes de cenário
tanto a nivel nacional quanto in-
ternacional. Foram abordados
tambÉm os seguintes assuntos.

I Lançamento de bonds,
que permitirão o alongamento
do perfil da dvida de curto prazo.

r SecuritizaÇão de créditos,
operação financeira que con-
siste na transferência de cré-
ditos derivados das expor-
taçÕes para uma empresa
especialmente criada para
essa finalidade.

r Financiamentos à Bahia
Sul com garantia da CVRD, a
saber: com o Unibanco, no va-
lor de US$ 10 milhÕes; com
o Banco América do Sul, no
valor de US$ 345 milhÕes;
com um grupo de bancos,
totalizando o equivalente a
US$ 18,5 milhoes.

Na reunião da Diretoria e
Conselho realizada a 219 toram
tratados os seguintes assuntos:

r Alteração da estrutura do
capital social mediante a pos-
sibilidade de emitir açÕes pre-
Íerenciais em quantidade equi-
valente a 2/3 do total de aÇÕes,
conÍorme previsto na Lei das
Sociedades Anônimas.

r Criação das açôes preÍe-
renciais "Classe 8", sem di-
reito a voto.

r Levantamento do balanço
semestral e declaração de di-
videndos sobre os lucros apre
vados neste balanço.! lncorporação das reser-
vas existentes em 30/9/91. Bo
nificação de 100% (uma ação
boniÍicada para cada ação
possuÍda em 24110/91, respei-
lada a respectiva classe).

r Desdobramento de ações,
na proporção de cinco para ca-
da uma existente em 24l10/91,
após a boniÍicação já men-
cionada, respeitada a respec-
tiva classe.

OBS.: As aÇÕes decorren-
tes de boniÍicação e do desdo-
bramento serão nominativas,
de acordo com o previslo em
lei, e gozarão de dividendo ple-
no. As açÕes originadas da
conversão de debêntures obe-
decerão ao que está estabe-
lecido nas respectivas escri-
turas de lançamento.

O Conselho aprovou, ainda,
uma operação de Bridge Loan
com o Citibank, nas mesmas
condiçÕes de operação de se-
curitização de crédito recen-
temente aprovada pelo CA,
também com o Citi.

&rib; E.FÍ.11.
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Ronaldo Almelda

A Vale convoca
os seus poetas

A os empregados da Vale
que tenham o dom da
poesia, a Sucem convÊ
da: "inspirem-se". O

convite vale até o dia 15 de oulubro,
prazo que a Gerência de Comunica-
çao lnterna (Gitil) estabeleceu para r+
ceber os tÍabalhos de empregados e
dependentes que quei ram participaÍ
do concurso "Foesia na Vale". Um
aviso: o tema é livre e o prêmio tenta-
dor: os três primeiros colocados rece
beÍâo viagens com hospedagem por
cinco dias, em seu periodo de férias
e com direito a um acompanhante, a
qualquer lugar do Brasil.

A premiaçâo vai diÍerenciar os
três primeiros colocados da seguin-
te Íorma: o primeiro lugar poilerá
escolher o local de sua viagem nu-
ma distância de até três mil qui-
lômetros da cidade onde trabalha.
Para o segundo lugar a distância po-
derá ser de até 2 mil quílômetros e pa-
ra o terceiro, até mil quilômetros.
Além disso, serão distribuÍdas até
30 menções honrosas.

Segundo o regulamento, os con-
correntes deverão enviar, pessoal-
mente ou via malole, paÍa a Gitil/Su-
cem - RJ, trabalhos ináCitos apresen-
tados da seguinte Íorma: no máximo
duas poesias datilograÍadas, em pa-
pel A4 (21 por 29,7cm) em espaço
dois, utilizando apenas um lado do
papel, com quatro cópias do original.
Os trabalhos devem ser assinados
com um pseudônimo e o nome ver-
dadeiro do participante deve viÍ em
Íolha anexa onde deve constar tam-
bém a superintendência, órgâo de
lotaÉo, cargo, rnatrícula, teleÍone e o
pseudônimo adotado. Os depen-
dentes deverào erviar inÍormaçôes
sobre seu responsável.

Ainda segurdo o regulamento, os
trabalhos deverão ser colocados num
único ervelope lacrado, sem rasuras
e endereçados à GitilrSucem - RJ. No
remetente ds/e constar apenas o nG
medoconcurso "Poesia naVale", o
pseudônimo, a superintendência e o
órgâo de lotaçâo do participantê.
Qualquer trabalho entregue Íora do
prazo (15 de setembro a 15 de outu-
bro) será desclassificado.

A Gitil já está Íormando uma cG
missão julgadora com cinco mem-
bros, que escolherão os trabalhos
vencedores na última quinzena de
outubro. Sobre a premiaÇâo é impor-
tante Írisar que os prêmios deveráo
ser retirados num prazo máximo de
um ano, a contar da data de divulga-
çáo do concurso, nos órgãos regio
nais de comunicação empresarial, a
saber: em Vitória, com Ronaldo Ma-
riano; Porto Velho, Alberto Fontana;
Itabira, Hugo Mourào; Belo Horizon-
te, Elizete Estevan; Fazenda Brasilei-
rq Claner Bretas; Sâo Luis, SÉrgioAn
tônio Guimarães; Carajás, Ernani
Guimarâes; Rio de Janeiro, Lúcia
Gusmâo; Brasília, Cleber Farias Pin
to; Belém, David Araújo Leal; e São
Paulo, Cláudio Betiol.

E idéia da Gitil, ainda, divulgar os
trabalhos premiados em mural a ser
instalado durante a ExposiÇâo de Ar
tes Manuais que a Decea, órgão de
comunicação empresarial de Belo
Horizonte, prorno/erá no início de no
vembro. A Gitil está estudando tam-
[Ém outras Íorrnas de diwlgaçâo, se
não dos trabalhos premiados, pelo
menos do norne de seus autores, em
todas as áreas da empresa. A Vale
também se reserva o direito de utili-
zar em suas publicaçÕes, Parcial ou
integralmente, os trabalhos encami-
nhados ao concurso.

orde será instalado o sistema de concentraçâo de itabiritos pr flotação

Sistema de concentração de itabiritos em Mariana

Rejeito de Timbopeba
vai virar'pellet feed'

A mina deTimbopeba, si- colunaséuma inwaçãotecnologi-
, I tuada no municipio de caeométodousualsedápormeio
/-a Mariana, a 110 quilôme, de células mecânicas, em Íuncio

t I tros de Belo Horizonte, namento em Timbopeba. O pro-
já iniciou as obras civis para a im- cessotradicionaléÍormadoporum
plantaÇão de um sistema de con- rougher, um primeiro e segundo
centração de itabiritos (silicoso e scavenger e um cleaner. O novo
anÍibolitico) por Ílotação através sistemaaserinstaladocomfoese
de colunas, que será inédito em tG de dois estágios com duas colunas
do mundo devido 

- 

dellolaçãorougher
ao seu porte. O pro e uma coluna c/ea-
cesso global está O nOVO DrOietO ner, com quatro
avaliado em US$ - ":'." t':"!--" metrosdediâmetro
36 milhoes, deverá pfeVe mmDem a e 12metrosdealtu-
entrar em opera- instalaçãO dO ra,cadauma.

sT"",nfii:"r1Tl sistemaDigital 
0,"?J?#.8!",1i.,:

Vale passe a exple Oe UOntfOle instalação do Sist+
rar itabiritos e não DiStribúdO ma Digital de Con-
só hematitas como trole Distribuído
ocorrearuarmente. (SD.CD) que (sDCD),orçadoem

A produção bru- permitirá maior ÜSS z,'s mítnoes, e
t" d" PT?II§]P automação nausina. que permitirá maior
mina de Timbope- automação na usi-
ba é de seis mi-
lhÕes de tonela-
das/ano de Íinos e granulados.
A partir de julho de 93, um total de
5,6 milhões de toneladas brutas
anuais de itabiritos gerarão 3,35
milhÕes de toneladas de pellet
Íeede-m Timbopeba por ano. Atual-
mente, 2,5 milhoes de toneladas
anuais de itabiritos são movimen-
tadas como estérilde mina (rejei-
to), sem exploração comercial.

Os primeiros esboços do pre
jeto Íoram iniciados há dois anos
e meio e desde julho deste ano já
Íoram gastos umtotalde us$ 2 mi-
lhÕes em projetos de engenharia.

Os gastos nessa área serâo de
mais US$ 1 milhão, com US$ 13,5
milhÕes em obras e serviços ge
rais; US$ 14,5 milhÕes de equipa-
mentos mecânicos e elétricos, ê
de US$ 300 mil em inÍraestrutura.
As obras civis constarão de um
sistema novo de moagem, com a
instalaÇão de um novo moinho e
uma adaptação da usina já exis-
tente em Timbopeba.

O processo de concentração
de itabiritos porflotação através de

na. Segundo Harol-
do Dutra Garcia,

gerente do Departamento de Tra-
tamento de Timbopeba, são inú-
meras as vantagens do novo sis-
tema de concentração de itabiri-
tos. O custo total do transporte do
minério da mina para o depósito
de rejeitos, por exemplo, é maior
do que aquilo que se gastará para
leválo ao Íuturo britador. Ou seja,
o custo será zero, já que se vai
aproveitar o que é transÍormado
em rejeito. O projeto é 97 por cen-
to nacional, com a importação
apenas de equipamentos da colu-
na de flotação e do sistema de
controle do processo.

A mina de Timbopeba Produz
hoje cinco tipos de minério de Íer-
ro: o Íino comum TimboPeba (IO),
o granulado (l-O), o sinter-Íeed Ca-
panema, o granulado CaPanema
e o pellet feed Capanema. A im-
plantação do nwo sistema permi-
tirá a produçáo, já a partir de julho
de 93, de um novo tipo de produ-
to, o sexto da lista: o pellet Íeed TO.

Renato disputa
Openírio Paftí 9l

Sílvio Renato Hartuno Al-
ves, supervisor oeral em Õara-
jás, é oOperáriõpadrãc/g1 do
município de Parauaoebas.
Nessa condição, ele vài parti-
cipar, no dia 26 de setembro,
do concurso Operário Pará191,
que escolherá o representante
do Estado no tradicional con-
curso Operário Brasil, prome
vido há trinta anos oelo iornal
"O Globo" e o Servico Sociat
da lndústria (SESI). 

-

A escolha do Operário Pa-
rauapebas ocorreu em cerimô
nia simples, realizada no dia 30
de agosto, no auditório do,es-
critorio central da CVRD em
Carajás. SilvioAlves, que con-
correu com outros dez candi-
datos, recebeu o certificado
das mãos do superintendente
das Minas de Carajás, Marce
niTarbes Vianna, e uma pla-
queta de prata entregue pelo
secretário estadual de lndús-
tria, Comércio e Mineração,
Luiz Paniago.

III

Edir e Flávio: algunn @isa em @rnum

Cenibra premia
12 empregados

Flávio Paolielo, 32 anos, gosta
de aproveitar suas horas de folga
paÍa pintar quadros com lápis e
aquarela. Ele nem se lembra quarr
do exatamente começou a passar
para a tela motivos que encontra
no local de trabalho, em áreas ur-
banas e mesmo em revistas, que
reproduz com personalidade. Edir
Fernandes Alves, 23 anos, por sua
vez, somente há um ano iniciou tra-
balhos em madeira, mas agora
busca novas Íerramentas para Ía-
zer suas obras. Os dois têm várias
coisas em comum: além do goslo
pela arte, trabalham na mesma
empresa, a Celulose NiPo-
Brasileira S.A. (Cenibra), instalada
em Belo Orienle, no Vale do Aço,
Minas Gerais, e foram dois dos 12

premiados no Vl Festival de Artes
Plásticas da Cenibra e Cenibra Flo
restal (Florart).

A idéia do Íestival é da Secre
taria de Comunicação Social da
empresa (Secorn), e não é preciso
dizer que a icléia vingou e não saiu
mais de cena desde que Íoi implarr
tada pela primeira vez em 1976.
Voltado para a participação de Íu+
cionários e dependentes, o eveÍt
to é sucesso dentro das duas em-
presas, o que @e ser compro/a-
do pelos expressiros números de
"artistas" inscritostodc os anos.
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Visita é desdobramento do seminário que discute impacto dos projetos da Vale no Estado

Caraiás recepciona 40
empresários paraenses

O superintendente
Marconi Viana
(à esquerda)
conversa com,os
empresários. A
direita o secretário
da lndústria,
àmércio e
Mineração,
Luiz Paniago

A visita Íoi um desdobra-
mento do seminário
promovido Pela FiePa
no dia 13 de junho des-

te ano, com a Presença do Presi-
dente da CVRD, Wilson Nélio Bru-
mer, e de outros dirigentes da em-
presa, para debater exclusivamen
ie o impacto social e econômico
dos projetos desenvolvidos no
Pará pela CVRD e Pelas suas coli-
gadas e controladas. Na. mesma
data, encerrado o semlnarlo, o
presidente da Vale assinou, jun-
iamente com o governador Jáder
Barbalho e o oresidente da Fede-
racão das lndustrias, Fernando
Fléxa Ribeiro, um convênio desti-
nado a criar mecanismos de mú-
tua cooperaÇão entre a CVRD, a
Fiepa e o Governo do Estado com
vistas ao desenvolvimento do Pa-
rá no setor mineral.

A visita a Carajás, conÍorme
destacou Flexa Ribeiro na ocasião,
representou mais uma etapa do
programa de interiorização do Sis-
tema Fiepa, que abrange também
as Superintendências Regionais
do Sesi e do Senai, o lnstituto Eu-

Liderado Pelo secretário
estadual da Indústria,

Comércio e Mineração, Luiz
Paniago, e Pelo Presidente

da Federação das Indústrias
do Pará, Fernando Flexa
Ribeiro, um grupo de 40

empresários Paraenses'
incluindo dirigentes de l8

sindicatos Patronais do

segmento comercial, esteve

em visita oficial a Carajás
nos dias 3l de agosto

e l? de setembro.

econômico do Es-
tado.

Com base nesse convênio, a
Vale já garantiu sua participação
em dois programas vistos com
grande interesse pelos empresá-
rios paraenses, sendo um de in-
centilo à Íruticullura ê o outro
\oltado para a utilização de plan
tas medicinais.

Em reunião realizada dia 22
de agosto na Secretaria de ln-
dústria, Comércio e Mineração,

valdo Loddy e o lnstituto de Deserr
volvimento Empresarial do Pará,
cujos dirigentes acompanharam
também a comitiva. Antes de ir a
Carajás, a missão da Federação
das lndústrias, sempre acompa-
nhada pelo secretário Luiz Pania-
go, esteve em Marabá, mantendo
conlatos com as autoridades e
empresários locais, e no municiPio
de Parauabepas, Para apresentar
cumprimentos ao preÍeito Faisal
Salmen. Em Marabá, os visitantes,
como convidados, tiveram oportu-
nidade de conhecer as instala-
cÕes da CosiparComPanhia Sid+
iurgica do Pará, a Primeira indús-
tria de ferroAusa instalada em ter-
ritório paraense.

ProduÇão Aumenta

iás, Marconi Tarbes Vianna disse
âos visitantes que a ComPanhia
Vale do Rio Doce deverá Produzir
este ano, em Carajás, 34,06 mi-
lhôes de toneladas de minério de
Íerro, o que representará um au-
mento da ordem de 1,06 milhão
em relação à produção do ano
passado, que foi de 33 milhoes de
ioneladas. Marconi Vianna inÍor-
mou também que, desde 1985,
quando entrou em oPeração, até
iülho deste ano, o Projeto Carajás-oroduziu 

149 milhoes de toneladas
be minério de ferro. Desse total,
conÍorme Írisou, 145 milhoes de
toneladas foram exportadas atra-
vés do porto de Ponta da Madeira,
em São Luis do Maranhão.

Os dirigentes e emPresários
da Fiepa, que durante toda a visi-
ta estiveram sempre acomPanha-
dos pelo gerente regional de co
municação empresarial da Vale
no Pará, David Araújo Leal, tive-
ram oportunidade de conhecer a
mina de N-4E, a usina de trata-
mento, o pátio de estocagem e a

"São projetos como
o de Carajás que
reforçam nossas

esperanças de que em
breve o Brasil possa

efetivamente ingressar
no Primeiro Mundo"

I Os membros da comissão tri-
paítite composta pelo Governo
do Estado, Federaçâo das lrdús-
trias e Companhia Vale do Rio
Doce voltaram a se reunir na
Secretaria de lndús-
lria, Comércio e Mi-
neração, para avan-
çar nas discussôes
em torrn do proces-
so de verticaliza-
ção do aluminio
no Estado do Pará.
ReuniÕes anteriores,
para trataÍ do mes-
mo assunto, já ha-

peira Íerroviária de embarque
de minério, além do parque zoobo
tânico de carajás, onde pesquisa-
dores da CVRD desenvolvem es-
tudos cientíÍicos sobre a Íauna e
a flora da região.

Ao encerrar a visita, o Presiden-
te da Federação das lndÚstrias,
Fernando Flexa Ribeiro, agrade-
ceu a oportunidade concedida Pe-
la diretoria da CVRD, Para que os
empresários paraenses Pudes-
sem conhecer o Projeto Carajás,
e não poupou elogios à Íunciona-
lidade e à grandeza do emPreen-
dimento. "São projetos como es-
se, tão bem administrados PelaVa-
le, que reÍorçam nossas esperan-
Ças de que, num Íuluro que e.spe-
iamos seja breve, o Brasil Poderá
ingressar eÍetivamente no Primei-
ro Mundo", afirmou.

Flexa Ribeiro e o secretário de
lndústria, Comércio e Mineração,
Luiz làniago, estetamhÉm conÍes-
sando-se impressionado Pela eÍi-
ciência operacional do Projeto,
destacaram a abertura Patrocina-
da pela CVRD aos emPresários
paraenses e a crescente integra-
Ção que hoje se observa entre as
emoresas do Sistema Vale e os se
torés produtivos do Pará. Flexa Ri-
beiro e Luiz Paniago deÍenderam
também a tese de que, com essa
integração, será Possível criar, a
médio e longo prazos, condiçÕes
para a verticalização da Produção
mineral paÍaense.

Em Carajás, os emPresários li-

oados à Fieoa Íoram recebidos
óelo suoeriniendente das minas,
'lrr'larconi 

Tarbes Vianna, e pelo ge
rente oeral de apoio oPeracional,
Eustáõuio Coelho Lott. Em ráPida
exoosicão sobre as atividades de-
senvolvidas pela CVRD em Cara- Frank Siqueira

I Já comeca a oroduzir resulta- (Seicom), &bateu-se o apoio à
dc o corMinio àssinado enr Be- Íruticultura. Estudos prelimina-
lémnodial3deiunhooeloPre' res indicam maior viabiltdaoe
sidenteaá CvRd com vistas ao para a produção de citricos e aF

désenvolvimentode açÕes con gumasÍrutas regionais, corlo o
juntas entre a Vale, capuaçu.
'o Governo do Esta- . NaáreadePlan
d":ã-ã Êãõ;õã Prcorama de tas medicinais, o

g::^'g,g.y*""t 'ããnrã;- 
31"9,33#oH:',1i3

:*, "{i#*é',S,: !ryllcYltYra 5'H:'ft*[],:
pulsionar o desen- iã da rut0S Ílorestal da Vale,
volvimenlo sócio- ' Gustavo Bessa, in-

Encontro
debate a

verticalização
do alumínio

crédito na área Íederal, avanços
tecnoEglco6 no sêúor e condiçÕes
do mercâ& de aluminio tanto no
Brasil quanto no o(terior. Até lá,
a Seicorn daerá lsrantar tambÉm

as questÕês relati-
vas à política tribu-
tária, linhas de cré-
dilo e inÍra+strutura
de suporte para a
implantação de in-
dustrias de transfor-
mação de aluminio,
abrangendo trans-
porte, comunica-
çÕes e suprimento

Já a Fiepa ficou in-

Íicamente cornproradas. Pesqui-
sadores do Muszu Goeldi, da
Faculdade de Ciências Agrá-
rias e da Universidade do Pará
cuidarão da parte cientiÍica do
projeto.

viam sido realizadas em Brasilia
e Belém.

Nessa reunião, Íicou acertado
que, até 1 9 de oúubro, quando se
réaliizarâ noúo encontro. a CVRD,
através da Aluvale, sua holding
criada em janeiro deste ano Para
gerenciar a produção e comercia-
lização de aluminio, terá elabora-
do um pacote contendo inÍorma-
çÕes detalhadas sobre limites de

energético.
cumbida de lÍaçar um perÍil dos
empresários interessados ou em
condiçÕes de investir no setor.

Desse úitirno encofltro, cmrdq
nado pelo diretor da área de indús-
tria da Seicom, Paulo Rubens Pe
reira, participaram David Leal Pe
la CVRD e três técnicos da Aluva-
le: José RonaEo Ribeiro, Marisa de
Arruda e Luis Carlos Tavares.

^ 

té pouco tempo atrás, oterminal
, I so permitia a manobra de gran-

fa.33,'"flJã?:fl!?Bs&',ffi â#i.i":
do mar fica estacionário, sem oscilação, o que
ocorre tanto na preamar quanto na baixa+nar),
duas vezes ao dia, durante apenas duas he
ras e meia.

Fora.dist_o, práticos e.seguradoras alerta-
vam a orreçao para o perpo oos rmensos voÊ
tices da bacia de manobra, que @eriam des-
prender os navios do pier ou desconlrolá-los
durante as evolucôes. Com a limitação do
tempo de atracação, o Gioph via-se com diÍi-
culdade para ampliar, se necessário, a sua ca-
pacidade de carga.

Três meses de estudos ÍoÍam gastos no
modelo reduzido do terminal, no Centro de
Tecnolooia de Hidráulica da Universidade de
São Pauio. Nele, Íoram realizados testes sG
bre as diversas condiçÕes das marés e de es-
ÍorÇos soÍridos pelos navios em manobra.
Com isto Íoram identiÍicadas as verdadeiras
restriÇôes do pier de atracaçâo de Ponta da
Madeira. Atualmente, segundo Antônio Rigot-
to, gerente do porto, qualquer navio com me-
nos de 100 toneladas pode aportar em seu
pier, a qualquer hora e sob qualquer condição
de maré. Acima das 100 mil, até 200 mil, o pe-
rÍodo foi ampliado para 18 horas, e {e 200 a
355 mil toneiadas, a 16 horas por dia. Essa no
va condição, segundo Bigotto, ampliou a ca-
oacidade do terminal das atuais 3.15 milhÕes
de toneladas/mês para 4.2 milhÔes de tone-
ladas. Quanto à segurança das manobras,
Max Machado, oerente de Manutençâo e
Operação Oa Gio'pn, garante que mais ôe 70
embarques já Íoram realizados sem nenhum
problema e com uma economia repÍesenta-
tla em cerca de 10%, tomando-se como ba-
se o Írete e o custo com as seguradoras.

As musas de Raimundo

Raimundo Nonato Pereira, operador do vi-
rador de vaoÕes. mesmo distante da área do
porto e do piivilegio da brisa mâritima, lamen-
ta não ter tido teúpo para apreciar com maior
deleite a decoração Íeita por seus colegas em
sua cabine de comando. Nesta cabine, uma
das duas que integram o descarregamento de
minerio da SuÍec, e so para reÍrescar a cabe-
Ça do Íorte sol nordestino, Raimundo tem ago
ra a comoanhia da Musa Copa 90, Vanusa
Spindler, ôe Doris Giesse, Musa Verão 91, e
da ninfeta Andréa Cardoso, em generosos
posters da revista playboy. Raimundo, junto
com sua equipe de mais 14 empregados, es-
tá envolvido com uma mela que pretende ul-
traoassar o último recorde de 3.136.680 tone-
ladas, cravado no mês passado.

Para isso, Raimundo e sua turma têm pe-
la Írente, diariamente, seis composiçÕes, com
200 vaqÕes cada, para descarregar. A mano
bra é túa automática, apesar de algumas v+
zes necessitar de pequenos ajustes na correta

t Formada pela desembocadura dos
rios MeaÍim, Pindare e Grajaú, a baia
de Sâo Marcos é consideÍada pelos ha-
bitantes da região como um lugar es-
pecial e sagrado. Contam as lendas
que se de tempos em lempo§ não se
aplacar a ira de uma ce(a Princesa
com pÍesentes e rituais de pedidos de
permissão, navios encalham, mergu-
lhadores desaparecem, construçÕes
inteiÍas sáo tÍagadas pelo mar. A prin-
cesa, segundo o babalorixá Vodunodo
YlêAchelemoará, presidente da Fede
Íação dos Umbandistas do MaÍanháo,
chama-se lna, e reina sobÍe essas
águas desde os idos de 1500.

For isso mesrnq e como as supeÍg
tições atacam as melhores íamílias,
conta-se quequando se iniciou a cons'
truçáo do ierminal de minérios, há seis

As lendas e
superstições

qte rondam a
baía de São

Marcos
enwlvem os

Ponta da Madeira: no Caminho das Pedras, o porto supera todas as condições de maÉs

A rotina de Sebastião Santos,
inspetor de embarque do porto de

Ponta da Madeira mudou por
completo. Com a nova Prática de

manobras simultâneas no terminal,
qualquer navio com menos de 100

tonehdas pode aportar no Pier, a
qualquer hora e sob qualquer

cohdiçâo de maré. Acima de 100
mil/t, o período foi ampliado Para
18 horas, e de 200 a 355 mil/t, a 16

horas por dia. Durante as seis horas
do seu turno, de noitg ou de dia, o

trabalho de Sebastião é fundamental
dentro da nova política da

Gioph/Sufeg de dinamizar ainda
mais as atividades de carga do

minério de Carajiís no terminal.

Manobra
simultânea
mudarotina

de embarques

De cima de sua cabine, a 35 me
tros do chão, sobre o balanço de
uma lâmina linear de 49 metros,
Edgardo tem ainda que se Pree
cuóar com a arrumação da car-
oa sobre o porão e e/itar um Pos-
õivel adernamento do navio. Pa-
ra isto, conta com uma superes-
trutura de 3 mil toneladas, com
mobilidade operacional de até 40
metÍos.

Mesmo já tendo trabalhado
cinco anos no CN, Edgardo con-

Reportagem de Luls Femando Bayma

posiçãodosvagôes mvirador. O restoÍica por
conta do desempenho de todo o sislema, corr
trolado passo a passo por teleÍone e por uma
unidade de rádio. A cada minuto, Raimundo
entra em contalo com a emoilhadeira, sala de
controle e com seu supervisor. "O negocio e
não deixar o ferro parado e não complicar a
vida da cheÍia I explica.

No oulro extremo, bem na ponla do carre-
gador de navios, Edgardo Ferreira Junior, tam-
Eiém maranhenbe de Pinheiro, controla e au-
menla a velocidade da correiade 2,2 metros
de largura, e que @e atingir a 4,2 metros por
segundo, de acordo com a necessidade do
carregamento e do humor do inspetor Sebas-
tião Santos, eterno preocupado com qualquer
tipo de atraso. Em suas mãos, duas unidades
de controle, parecidas com as usadas em vi-
deogame, e à capacidade de despejar até 16
mil tôneladas/hora de ferro no porão do navio.

mais de 300 metros de cais de atracaÇão,
dimensionados para navios de até 500 mil
toneladas, e quatro deÍensas de pÍoteção da
viqa do carregador. Como complemento, ÍG
ra"m ainda coõstruidos mais 220 metros com
dolÍins de amarração, uma ponte de acesso
de 120 metros e um pier para até seis rebo
cadores.

Um certo medo no ar

Tudo isto, sustentado solidamente por es-
tacas de até 47 metros de proÍundidade e 1,8
metro de diâmetro. Nestas estacas Íoram rea-
lizadas provas de carga igual a 900 toneladas

- até agora inéditas em qualquer obra exis-
tenle no mundo. Por conta do medo, Íica sG
mente a lembrança das estórias das lendas
e assombraçôes que povoam a praia do Bo
queirão, onde se encontram o porto de ltaqui
e Ponta da Madeira. Assunto pouco recomen-
dado para conversa, principalmente com
aqueles que trabalham à noite.àrreias velocidade máxima

Soam tambores ê atabaques: os caprichos da princesa

anos, um cerlo engenheiro da Ser-
vengcivilsan, responsável pela obra,
ordenou uma cerimônia religiosa à ba-
se de tambores e atabaques, pedindo
proleção contra acidentes e oulras
possiveis tormentas.

Em março de 87, quando o grane-

emprcgados
de funta da
Madeira@e
os temps da
construçâo
ú terminal

le];:ocorcano HYundaY New World toi
jogado contra o banco de areia de Lar}
zudos oor uma violenta coÍrente, as
lendas e cobranças das divindades Íe
ram reavivadas entÍe os PeÕes' que

lembravam uma promessa feita aoba-
baloÍirâZé Cupertino, em 1971' logo

após o desaparecimento de dois esca-
Íandristas em apenas um mes: a Prln-
cesa queria de presente um boi, cem
baÍquinhos com velas, muitos Íogos,
muita bebida, e que a cerin6nia se rea-
lizasse ao som dos tarnbores de todos
os terreiros de Sáo LllÍs. O preÍeito da
cidade, na época, Haroldo Tavares' Íi-
nanciou a Íestança, que deveria sêr re
petida a cada nove anos.

A cerimônia nunca mais se rea-
lizou. Mas quando a eslruluÍa do poÊ
lo de ltaqui aíastou-se de sua base,
geÍando grandes rachaduras, as res-

iauracõeõ Íoram iniciadas depois de
devidàmente autorizadas pelas enti-
dades divinas em troca de cânticos e
renrerências encornendadc por um dí-

ÍetoÍ do Porto.
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Blecaute reduz faturamento, mas recuperação garante produção de 320 mil/t de alumínio

No dia 7 de setembro, enquanto em todo o país se festejava
nas ruas mais um aniversário da Independência do Brasil,
em Barcarena, uma pequena cidade do interior do Pará,
embora se festejasse também o Dia da Pátria, havia um

outro motivo para comemoração. Pelo menos por parte dos
dirigentes e dos empregados da Albrás-Alumínio Brasileiro

S.A., que, por feliz coincidência, completou exatamente
naquela data a histórica marca de um milhão de toneladas

de alumínio produzidas em território paraense.

Albrás comemora marca de l milhão/t
O furto de Vila
do bnde escoa
a prúuçào da
Albrás: emprego
para duas mil
pessoas e
contribuiçâo
mensal de
Cr§ 2 bilhões
para a economia
paraense

A Atbras, rmptantada peto

, I COnSOrcrO Japones

.fa,U#3""*?"t"#3:iiH
investimentos da ordem de US$ 1

bilhão 370 milhÕes, entrou em
operação em julho de 1985, ano
em que Íechou a sua produção na
casa de 8.707 toneladas de lingo
tes de aluminio primário. Para es-
te ano, a produÇâo prevista é de
320 mil toneladas, das quais
178.158 foram produzidas até o
mês de agosto.

Acendendo a luz

com o prolongado blecaute que
deixou sem suprimento de energia
elétrica as suas unidades indus-
triais por doze horas continuas, no
que se caÍacterizou como o mais
grave acidente já soÍrido até hoje
por uma indústria de aluminio em
todo o mundo, a Íábrica passou a
experimentar problemas operacio
nais graves, dos quais vem ainda
se recuperando progressivamen-
te. Com isso, seu Íaturamento pre-
visto para este ano Íoi reduzido pa-
ra US$ 370 milhÕes, ainda assim
superior ao do ano passado, que
Íicou na casa de US$ 310 milhoes.

Empregando hoje 2.336 em-
pregados, dos quais 1.654 (70,8%)
são paraenses, a Albrás vem
contribui ndo signiÍicativamente
para o desenvolvimento social e
econômico do Pará, conÍorme
destaca o seu superintendente

geral de operaçôes, Maurício
Schettino. Só em compras, segun-
do Schettino, a Albrás injeta men-
salmente, na economia paraense,
mais de Cr$ 2 bilhôes. Em julho
deste ano, as compras da Albrás
totalizaram Cr$ 2,4 bilhoes. Anual-
menle, esse volume supera sem-
pre os US$ 80 milhÕes, Íicando
em US$ 82,6 milhÕes em 1990
e em 43,5 milhÕes de dolares até
julho deste ano.

Gerando receita

Maior indústria de aluminio de
toda a América Latina e uma das
maiores do mundo, a Albrás deve-
ria registrar, este ano, um Íatura-
mento estimado em US$ 600 mi-
lhÕes. No dia 8 de março, porém,

ele, a Íábrica recolhe mensalmen-
te mais de Cr$ 500 milhÕes. Des-
se volume, a contribuição maior é
do ICMS, que gera mensalmente
uma receita da ordem de um mi-
lhão de dólares.

Outro aspeclo importante, rela-
cionado com a presenÇa da Al-
brás, ainda segundo Maurício
Schettino, é o que diz respeito à
ampliação do mercado de traba-
lho na Região Metropolitana de
Belém e na valorização e capaci-
tação da mão-de-obra regional.
Dos engenheiros ligados à área de
produção da Albrás, 32% são do
Pará, vindo a seguir Minas Gerais
(270/o), Rio de Janeiro e São Pau-

lo (8%), estrangeiros (8%) e pre
Íissionais de outros Estados com

no destaca também a contribui- 170/o,tigurandoentreestesalguns
ção_da. Albrás à receita tributária do Maránhào e Amapá já raãica-
do Pará. Só de impostos, ôegundo dos há muitos anos ho irará.

Sem contar a massa salarial,
que tem impacto positivo no com-
portamento do comércio de Bar-
carena e Abaetetuba, as cidades
mais próximas, Maurício Schetti-

Quadro Unico
Quadros
Geral (A)e
Técnico (B)

serão
extintos
em 92

Trri-;ffi
A
palavra-chave

da nova

empresa.
Verba Íixa,
contínuo e

sistemático.

-
Careira
Uma
seqüência
de cargos.
Visualizaçâo
de progressão

Íacilitada.

Um
sistema

dinâmico
e

integrado

Informatização prevê cruzamentô de composições com antecedência de até quatro horas

Sitrans revoluciona despacho na EFC
EÍno

^ 

Estrada de Ferro Carajás já pode
, I contar com a primeira Íase de seu
,'a Sistema de lnÍormação do lians-

L I porte Ferroviário - Sitrans, àeitr
nado à aulomação operacional e gerencial de
cargas e passageiros transportados ao longo
de toda a sua extensão de 892 km.

A implantação vem sendo desenvolvida
pelo Departamento de Estudos Operacionais
da SuÍec desde o início de seu proleto, propos-
to há cinco anos pelos engenheiros Murilo
Serpa, Rinaldo Bastos, LuÍs Elesbão e Giovan-
ni Albarelli, com a finalidade de melhorar a
produtividade dos recursos da ferrovia e pra-
ticar custos operacionais mais adequados.

Nesta primeira Íase, segundo Luis Elesbâo,
gerente do Departamentoe coordenador do
projelo, o sistema prevê a agilização e distri-
buição de vagÕes, locomotivas e equipagens,
de Íorma a dinamizar o despacho dos irens
e minimizar o tempo de permanência das
composiçôes nos pátios.

Íàra isto, o sistema mantém um registro irr
dividual de cada componente da composição

Ca rajás : i nfo rmat iza çâo
ao longo de 892 km da terrovia

e de sua equipagem, indicando sua localiza-
ção, atividade que vem sendo praticada, e a
próxima programada, além de manter atuali-
zada a situação nos pátios.

Atualmente, todos os terminais Sitrans
distribuidos ao longo da EFC já permitem,
quando solicitados, de Íorma instantânea,

uma conÍiguraçào do painel mímico do Sis-
tema de Controle Centralizado, reduzindo as-
sim o Íluxo de inÍormaçÕes entre as unidades
centrais e de campo.

Pronto todos os seus subslstemas, o Si-
trans continuará utilizando somente os recur-
sos computacionais existentes atualmente na
CVRD. As suas unidades estarão ligadas a um
processador central de dados que classiÍica-
rá, alualizarâ e armazenará as inÍormaçÕes
recebidas e, de modo instantâneo, as col-oca-
rão à disposição para qualquer Íinalidade.

On-line - Nos próximos dois anos, quando
todas as fases do sistema estiverem em ope-
ração, o Centro de Controle Operacional da
Sufec poderá prever o cruzamento de suas
composiçoà com até quatro horas de ante-
cedência. Até1á, todos os subsistemas deve-
rão estar interligados - vagão, locomotiva,
equipagem, trens, pátios e comercial - em
uma só central de inÍormação, com as Íun-
çÕes de operação e comercialização do trans-
porte Íerroviário.

eÍeito mais visivel da nova es-
trutura de pessoal será a extin-
ção da distinção entre os Qua-
dros A (Geral) e B fl-écnico).
Plano de Cargos e Salários, aPelo novo

carreira Íuncional de Mecânica, por
exemplo, deverá ir do ajudante até o
engenheiro especializado, ou até o ge-
rente geral de Mecânica. Este "ou" tem
explicação: cria-se agora o cargo de
especialista, o mais alto da carreira,
que nâo será, inclusive, necessariamen-
te o de gerente geral.

lnterliga-se desta maneira os cargos
e as carreiras, ambos, sustentados pelo
treinamento, que se pretende daqui, em
diante, contínuo, permanente e com ver-
ba fixa (ao contrário de hoje, intermiten-
te e de orÇamento variável). A idéia inicial
é de se gastar cerca de US$ 5 milhÕes
por ano com a educação proÍissional do
empregado. Aliás, gastar não, pois passa-
se a considerar o treinamento como in-
vestimento, uma Íerramenta Íundamen-
tal para os projetos da empresa.

Cultural
Esta autêntica mudança radical da

cultura de recursos humanos da empre-
sa começou a ser preparada no inÍcio do
ano, quando o superintendente, gerentes
e técnicos da Suman estiveram debaten-
do sobre os problemas e anseios do se-
tor de pessoal com 2000 empregados
das áreas operacionais, dentro do Projeto
lntegração promovido pela Sucem. De
imediato, constatou-se que a Companhia
precisava de práticas de RH objetivas,
Ílexíveis e simples, com regras claras,
acessíveis a todos. Baseados nisto e nos
instrumentos já à disposição da empre-
sa, como a Política de RH e as Diretrizes
da Função Gerencial, estabeleceram-se
as normas gerais recentemente aprova-
das.

O novo Plano de Cargos e Salários vai
Íazer uma redescrição dos cargos e o
reenquadramento dos empregados, sem
prejuízo de sua remuneraçâo. Além da
criação do Quadro Unico de pessoal, um
dos pontos principais será a inclusão dos
supervisores na linha Íuncional de gerên-
cia. lsto é, serão considerados gerentes
todos os empregados responsáveis pe-
lo trabalho de outrôs. Com a Íormulação
de linhas funcionais, o acesso a um
maior nível hierárquico será mais demo
crático. Oualquer pessoa que preencher
os requisitos exigidos para o cargo, po-
derá concorrer a ele. O desempate será
então o mérito, a performance, a expe-
riência passada. Entre as ÍunçÕes do ge-
rente estará a de ouvir e avaliar os subor-

A instituição dos três nows
s,sÍernas integraús de recursos
humanos muda totalmente a
concepçào de administração de
pessoal da Companhia, porque
passa a ter valor fundamental a
questão do treinamento. Não
pderia serdiferente num nprnento
em que a qualidade e a
p rdut ivida& das bens e se rui Ws é
a meta permanerúe da direção.
Procura-se com 6 nows

JORNAL DA VALE

E NTREVISTA/EDUARDO GAZOLLA

Diretoria aprova novo sistema de recurcios humanos

I

No final de agosto, foram aprovados
pela diretoria novos procedimentos
de recursos humanos. Pretende-se
integrar os sistemas de Cargos e
Saliírios e de Tieinamento ao de

Carreiras e Sucessões, este último, a
ser criado. Neste semestrg a Suman

vai detalhar os planos a serem
implementados a partir de 1992,

para dotar a empresa de
mecanismos administrativos

dinâmicos, em que cada um dos
três sistemas alimenta o outro, num
processo de permanente avaliação e

reconhecimento do mérito do
empregado. Como diz o

superintendente de Recursos
Humanos, Eduardo Gazolla:
"A Vale é exigente, daí ser

importante que ela retribua de
forma concreta ao empregado,

valorizando-o e dando-lhe meios
de crescimento".

Antonio Andrade

dinados, com os decorrentes resultados
de reconhecimento, inÍluência em pro-
moçÕes Íuturas e planejamento de açÕes
de melhoria individual.

bilitação do empregado e sua postulação
a determinadas posiçÕes. O orgâo vai
criar também o Planejamento de Desen-
volv-imento do Empregado (pDE).

Asstm, com estes quatro instrumen-
tos - AP PDE, Trajetoria e Comitê - a
CVBD quer, por exemplo, descobrir o em-
pregar.lo com bom potencial e incentivar
o seu progresso, através de treinamen-
to ou rotaçqo de cargos e de ÍunçÕes.
Quer se acabar ainda com o impróviso
no preenchimento de cargos. Finalmen-
te, o Plano de Carreiras e SucessÕes pre-
tende institucionalizar a detecção de
oportunidades proÍissionais nas contro-
ladas e coligadas, com ampla divulga-
ção, por um sistema que Gazolla define
como "uma avenida de duas mãos". ls-
to é, os empregados de lá igualmente po-
derão ser colocados na matriz de uma
maneira mais Íormal e planiÍicada.

Treinamento

Haverá três tipos de treinamento. Os
de Valores, os lnstitucionais e os Funcio
nais. O primeiro, a cargo da Suman, pre-
tende transmitir a cultura da empresa,
seus valores, políticas e diretrizes. No se-
gundo tipo, a Suman vai institucionalizar
os Programas de Capacitação de Junio-
res e de Gerentes, de AperÍeiçoamento
de Gerentes e de outros profissionais. A
Suman vai também se encarregar de
módulos gerais do treinamento in-
trodutorio à empresa, para os novos em-
pregados. O restante deste programa se-
rá adaptado pela área operacional, que
complementará a apresentação inicial da
CVRD ao novato.

O treinamento Íuncional fica a cargo
das áreas de negócios, com exceção do
que Íor comum e indispensável, como
noções de informática, custos e orÇa-
mento, por exemplo, matérias para as
quais a Suman Íormulará programas com
o apoio do setor competente.

O importante é que o Plano de Treina-
mento será sistematizado, seqüenciado
e continuo. Os programas-piloto come-
çam neste ano.

Desta Íorma, o treinamento passa a
ser um dos meios concretos de se man-
ter a unidade da Vale, organizada em
áreas de negocios espalhadas geograÍi-
camente.

Com os novos Planos de RH, a CVRD
quer incentivar o empregado a assumir
maiores responsabilidades e desenvol-
ver sua capacidade de criação. A implan-
tação dos sistemas em 92 será a concre-
tização da nova Íeição empresarial da
Companhia, a transÍormação do discur-
so em açâo.

procedimentos dar ao empregado
uma visão clara & suas
possibilidades de ascensão: a
espiral do modelo gráfico
representa a carreira, que naü
mais é b que uma seqüência de
cargos, aos quais se chega com a
excelência no cumprimento das
breÍas e fun@s (vetor eteeriêrcia)
e com educação profissional (vetor
treinamento). Tub permeab Pelo
quilíbrio entre o interesse pesspE,l
e as rpcessidaclr cra A/RD.

Caneiras

O Plano de Carreiras e SucessÕes te-
rá como peça básica a Avaliação de Per-
Íormance (AP), cuja importância será
resgatada para que inÍlua eÍetivamente
na vida proÍissional do empregado. Além
desta reformulação da antiga avaliação
de desempenho, pretende-se adotar o ro
dízio de cargos e a Íormação de comites
para avaliar candidatos potenciais a su-
cessores de outros cargos. A Suman irá
Íazer uma descriçào das trajetorias de-
sejáveis ou seqüências ideais de ocupa-
ção de cargos e Íunçoes para mélhor ha-
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Presidente Fernando Collor e ministro João Santana prestigiam o lançaÍnento do programa 'Pólos Florestais' de Minas Gerais
EÍrc Schneider

Itabira dentro de pouco tempo vai ter uma das maiores áreas urbanas
arUorizaaas do Pils, passando dos atuais 6m2 de verde por habitante

para 5Om2. Para lançar o projeto "Verde Novo" e anunciar um convênio
entie o Governo dé Minas, a Associação Brasileira de Carvão Vegetal

(Abracave) e a CVRD parag replantio_de 3 milhões de hectares no Esta{O
à Presiderite da República, Fernando Collor de Mellq visitou o Municípiq

dia 16 de agostq onde no Parque Itabiruçu, criado pela empresa, os
programas foram divulgados.

'Verde Novo',
um plano pa.ra dar a[túira mais

1,5 milhão de ánrores

mento de US$ 3 bilhÕes na recuperação de 210
mil Km'zde áreas devastadas. Ele ressaltou a
caracteristica privada do proleto, idealizado pela
Abracave e CVRD, com a participação do go
verno mineiro. A idéia é suprir as indústrias es-
taduais de base Ílorestal den- 

-

tro da ÍilosoÍia do desenvol-
vimento sustentado. Santa-

urante a solenidade, o ministro da ln-
Íra-Estrutura, João Santana, infor-
mou que o programa "Pólos Flores-
tais de Minas Gerais" exigirá inves-

rão verde para a proteção de encostas e com-
bate à erosão.

O ministro João Santana assinou ainda em
Itabira um Convênio de Desempenho entre o ór-
gâo e a CVRD, pelo qual são estabelecidas me-
tas a serem cumpridas pela estatal. Ele disse:
"a partir deste momento crescem as respon-
sabilidades dos dirigentes da empresa, mas se
criam também mecanismos de maior liberda-

de gerencial". O convênio visa
a descentralização das açÕes
do Governo Federal, com a re-
dução de burocracia.

BeneÍícios - O Presiden-
te Brumer declarou no ltabiru-
çu que em Íunção da atual on-
da ecológica mundial, o Brasil
tem que saber tirar proveito
deste momento criando varia-
dos tipos de projetos ambien-
tais bem Íormulados para se-
rem Íinanciados por organis-
mos externos e internos que
têm maniÍestado interesse no

Erno Schneider

na anunciou tambÉm a chega-
da dos trilhos da Estrada de
Ferro Vitória a Minas (EFVM)a
Belo Horizonte em dezembro
deste ano, "ampllando a força
de indução ao progresso da
CVBD''.

O Projeto "ltabira Verde No
vo'' "é um aproÍundamento da
atuação da CVRD no setor, es-
pecialmente aqui, origem da
empresa, onde a preocupação
ecológica não se deu de acordo com os nos-
sos padrões atuais", afirmou o Presidente da
Companhia, Wilson Brumer. Em dois anos, a Va-
le vai investir cerca de US$ 2 milhoes para plan-
tar 1,5 milhão de árvores em 400 hectares de
área total, compreendendo220 Km de ruas e
praças, matas ciliares às margens do Rio Pu-
reza, principal Íonte de abastecimento da cida-
de, áreas contíguas à EFVM e faixas de transi-
çâo entre a mineração e a zona urbana. Várias
"ilhas verdes" serão criadas no perímetro ur-
bano. Além disto, uma Íloresta de proteção em
torno das instalações da Vale será implantada
e ao redor de ltabira será Íormado um cintu-

Serão investidos US$ 2
milhões para que a área

verde por habitante
passe de 6 para 50

metros quadrados em
dois anos. Uma das

maiores do País

assunto. "Mas é preciso haver programas con-
cretos", frisou, "que tenham sustentação eco
nômica". Ele afirmou ainda que "quando se fala
em meio ambiente pensa-se logo na Amazônia,
esquecendo-se que Minas Gerais já sofreu um
processo de degradação ambiental e que, tan-
to como no Norte, precisa de recuperaçâo".

O Presidente Collor encerrou a visita a lta-
bira e a Minas (esteve antes na Belgo-Mineira,
em João Monlevade e na Açominas, ém Ouro
Branco), descerrando uma placa alusiva ao
evento. Estava acompanhado do governador
Hélio Garcia, ministros, deputados e Íoi sauda-
do pelo prefeito Luiz Menezes.

O Presidente da República descerrou placa
alusiva ao evento, próxima à lagoa

,Joào Santana discurca ao laú de Brumer, Hélio
Garcia, Collor e Ltiz Menezes

ItabiruÇu, o belo parque que produz mudas, peixes e mel

A prduÇão de Wixes rro
Parqueéexpressivaeem
grarúe parte fornecida à região

O ltabiruçu tem 1224 hectares
de matas e uma lagoa de

232 hectares

T) aca, tatu, cotia, capivara, tobo guarâ,
p porco do mato e atê mesmo on§a pin-
I tada alguém iá viu. lpê-mulato,

^ 
jacarandã-branôo,alecriin,samam-

baia, canela-amarela, navalhade-macado, pal-
mito, vinhático e jaborandi, muita gente vê e ad-
mira no Parque Ecológico de ltabiruçu, criado
em 82 pela empresa, em conseqüência da bar-
ragem do mesmo nome. A'11 Km do centro de
Itabira, ele lem 1224 hectares de mata atlânti-
ca secundária e uma lagoa de 232 hectares.

A lâmina d'água, com uma proÍundidade de
35 metros, abriga várias especies de peixes na-
tivos, como a traíra, o lambari, o bagrq e o man-
di, além de outras exógenas, como o trairão, a
tilápia, as carpas húngara e japonesa e o apa-
nhari amazônico. A partir de 1992 serão criados
tambaqui e pacu, tam[Ém da Amazônia. Até ja-

carê (cinco) foram colocados no lago em 1989.
No Parque há um viveiro que produz 300 mil

mudas de árvores por ano, uma estaÇão de
psicultura com 17 tanques e um apiário com
20 enxames de abelhas. A produção de peixes
Íoi da ordem de mais de um milhão de Íilhotes
em 1990 e a partir do aric que vem será multi-
plicada a produção de mel (hoje e de 330 qui-
los) em função da decisão da CVRD de distri-
buir o produto para visitantes.

A empresa está estudando também elevar
a produção de mudas para um milhão de espe-
cies por ano. Elas servem para doaçÕes a ins-
tituiçôes, municipios e escolas e como supor-
te e matéria-prima para os programas ecologi-
cos da CVRD. O Cinturão Verde do Projeto Ver-
de Novo ltabira será Íeito com plantas do Par-
que ltabiruçu.

na visita

Empresa faz cinturão-veÍde ao redoÍ da fábrica

A Cenibra irá investir
cerca de US$ 100
mil nos próximos
anos para a Íorma-

Ção de um cinturão verde de
750 hectares ao redor da Íábri-
ca de celulose e na recupera-
çâo de 24 Km ao longo do Rio
Doce, próximos a Belo Oriente,
MG, onde está localizada a in-
dústria. Parte dos recursos
US$ 76 mil - será financiada
pelo Banco Mundial. Para as
margens do rio, serão Íorneci-
das 150 mil mudas de 28 espé-
cies pela Reserva de Linhares,
no Espirito Santo, de proprieda-
de da Vale.

Agmpresa também irá apli-
car US$ 80 mil na criação de
peixes para o povoamento
de 300 lagoas e represas na re
gião. lnicialmente serão cons-
truídos oito tanques para 12 mtl
espécimes, entre lambaquis,

Serão investidos
US$ 100 mil nos

próximos anos
nestes projetos

preseNacionistas

As águas da
região irão
receber milhares
de peixes criados
pela empresa

Cenibra troca
eucaliptos por
planta nativa

carpas e tucunarés, a 20 Km
da Íábrica, num local chama-
do Lagoa do Córrego da Coru-
ja. Para a obtenção desta quan-
tidade, serão necessários
200 mil alevinos a serem ad-
quiridos da Cemig, devido às
perdas no transporte.

O replantio no Rio Doce se
dará em três pontos: Palmital
(cinco Km), Macedônia (13 Km)
e próximo à unidade industrial
(dois Km). Atualmente uma
equipe da Universidade Fed+
ral de Viçosa realiza a segunda
fase de um trabalho Íitosocio
lógico de regeneração natural,
cadastrando as espécies nati-
vas existentes na área do cin-
turão verde, a Íim de serem uti-
lizadas no reÍlorestamento que
tem cronograma para cinco
anos.

Serão desativados 595 hec-
tares de eucaliplos com este
trabalho.

Waldir de Jesus Freitas é o
gerente da Divisão de Topogralia
e Projetos que cuida do
ref lo resta m e nto na e mp resa

cinturão verde uma proteção
contra a devastação ambiental

na área

'Fazendeiro Florestal' em nova etapa

M*I';8tl51fi
la Cenibra e o Governo de Mi-
nas no valor de US$ 500 mil b+
neÍiciando pequenos e médios
agricultores de dez municípios
dos vales do Aço e Rio Doce.
A empresa ássinou com o lns-
tituto Estadual de Florestas o
quarto convênio do programa
que já cobriu 2,5 mil hectares
do Estadg com eucaliPtos des-
de 1985. Areas particulares an-
tes ociosas porque imProPrias
para agricultura ou degrada-
das. Nesta fase deverão ser
distribuidas 4,8 milhôes de mu-
das para 2 mil hectares. A Ce-

Programa
tem maior

área de ação
em 9l/92

nibra entrega as esPécies nas
propriedades, acomPanha o
plantio e crescimento e PromG
ve cursos de reciclagem Para
os técnicos do lEF.

O presidente da empresa,
Gilberto de Andrade Faria Jú-
nior, aÍirma que "este é um
bom exemplo da cooperaçâo
entre as iniciativas privadas e

oovernamental' 1 0 secretário
ãe Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Minas, AlYs-
son Paulinelli, esteve Presente
à assinatura do convênio.

Entre 85 e 86, foram reÍlo
restados mil ha., mais mil ha
em 87 e 88 e 500 ha estão sen-
do reÍlorestados desde o ano
oassado. Nesta etapa, serão
bontemplados produtores dos
municipios de Açucena, Cara-
tinqa, Coroaci, Governador Va-
ladãres, Guanhães, João Mon-
levade, ltabira, Coronel Fabri-
ciano, Timóteo e São Domin-
oos do Prata. O diretor do lEF,
iosé Carlos Carvalho, salientou
que o objetivo é incorPorar no
vos grupos de agricultores.
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Vale já estuda alteração do gabarito da ferrovia para os equipamentos pesados da Samitri
Marcelo

A Estrada de Ferro Vitória a Minas realizou um
ti*rpott inédito na história da Vale Através da

Rio Doce Internacional, a Samitri Mineração
impôrtou da Caterpilar, em lllinois, Estados Unidos,-- 'caminhões fora-de-estrada e pás carregadeiras

desembarcados em Vitória de 2l aA de agosto'

Da mesma forma pela qual os equipamentos deixaram

Illinois e chegaram ao porto de Norfolk, na Carolina
do Nortg ÉUA, num percurso ferroviário de 800

quilômetros, as peças partiram do F,spírito Santo, a

Itl ae agosto, emdireção a Itabira lvlG-pela Vitória
a Minas, num percurso total de 600 quilômetros, de

onde foram levadas para Írs minas de Morro Agudo,
em Rio Piracicaba, e de Alegria, em Mariana.

A receita
da CVRD

com o serviço foi de
US$ 25 mil. Até o

final do ano, a
operação vai

se repetir,
mas com o dobro da
carga transportada.

quilômetros horários em alguns
trechos contra os 60 quilômetros
usuais. O tempo de viagem entre
Itabira e Vitória foi de 36 horas con-
tra uma duração normal de 20 he
ras. A receita da CVRD com o ser-
viço Íoi de US$ 25 mil e ainda se-
gundo Romero Justino, a Vale já
trabalha com a perspectiva de rea-
lização de outro transporte seme.
lhante até o Íinal do ano, mas com
o dobro da carga.

Marketing perÍeito

Embarque de soja:
sucesso absoluto
I Com absoluto sucesso, as
Superintendências do Porto de
Tubarâo e da Estrada de Ferro
Vitória a Minas realizaram em
julho um embarque experimen
tal de mais de 7,65 mil tonela-
das de Íarelo de soja, em car-
ga combinada com minério de
Íerro e destinada ao porto de
Ghent, na Bélgica. Um segundo
embarque de 6,6 miltoneladas
do mesmo produto aconteceu
em agosto. O cliente Íoi a Ceval
Agroindustrial S.A., empresa de
Santa Catarina, proprietária de
um parque industrialem Mimo
so, no Sul da Bahia.

O superintendente do Porto
de Tubarâo, Cândido Cotta Pa-
checo garantiu que as duas
operaçôes experimentais, dire'

tamente dos vagÕes da
EFVM para os porÕes
dos navios Temse e lre-
ne's Blessi ng, obtiveram
resultados positivos em
termos de qualidade.

Cotta Pacheco desta-
ca que, neste momento,
a ligação Íerroviária Cos-
ta Lacerda - Capitão
Eduardo, em Minas Ge-
rais, associada à possi-
bilidade de se praticar
carga combinada no
porto de Tubarão, conÍe-
re ao terminal vantagens
comparativas para a
conquista de cargas adi-
cionais, principalmente
de grâos e Íarelo, gera-
dos no eixo do corredor
MinasGoiás.

Segundo o relatório do pri-
meiro embarque, a experiência
Íoi considerada muito boa, uma
vez que reuniu os mais varia-
dos tipos de problemas, desde
aqueles ligados às autoridades
envolvidas até os provocados
pela mudança freqüente das
condições do tempo durante o
carregamento.

A oferta de vantagens do
sistema logístico Sulda CVRD,
para manuseio dessas merca-
dorias passa pela conÍiabilida-
de do transporte integrado (Íer-
rovia-porto-navegação transG.
ceânica) e pelo oÍerecimento
de taxas de operação portuária
e de Íretes Íerroviários e mari-
timos mais baixos, lembra Cot-
ta Pacheco.

Diante do sucesso da pri-
meira experiência, a Vale já re-
cebeu consulta oÍicial do clien-
te propondo estudo das melho
res alternativas de utilização de
transporte intermodal e das
operaçÕes portuárias. O obje-
tivo da Companhia é achar
aquelas que melhor se ade-
quem à garantia da competiti-
vidade internacional.

EFVM realiza operação
inédita de transporte

Aopção pela Vitoria a Mi-
nas se deu em Íunção
de maior rapidez, segu-
rança, conÍiabilidade e

de um custo três vezes menor ao
do transporte rodoviário, explica o
oerente de Suorimentos da Sami-
t"ri, Aurêlio Cláudio Noronha, elo-
giando a seriedade dos técnicos
da Oy'RD envolvidos na oPeração.
Ele garante também que Pretende
utilizar a EFVM nas próximas im-
portaçÕes de Peças e equiPamen-
tos da empresa:

"Tomamos conhecimento dos
serviÇos de transporte da Vitoria a
Minas em Íunção de noticias a res-
peito de escoamento de grãos Pe'
ia Íerrovia em direção ao EsPirito
Santo. Assim, consultamos a Vale
sobre a viabilidade de utilizar a Íer-
rovia para o transporte dos cami-
nhÕes foradeestrada e das Pás
carregadei ras. Tivemos algumas
reuniôes com tecnicos da CVRD e
com o pessoal daAsa Branca, que
há muitos anos trabalha Para a Sa-
mitri, e que, em principio era a em-
presa encarregada pelo transPor-
te dos equipamentos. Diante da al-
ternativa da CVBD, Íoram levadas
por rodovia apenas as peças que
não coincidiam com o gabarito da
Vitória a Minas".

Embora os trilhos da EFVM
cheguem até dentro das duas mi-
nas da Samitri, optou-se por levar
os equipamentos até ltabira, de
onde percorreram 110 km por re
dovia. lsso para não atrapalhar o
Íluxo de minério para exportação.

Minério garantido Mas, segundo ogerente de Ce
mercialização de Carga Geral da
Íerrovia em Vitória, Romero Justi-
no da Silva, a Vale já elaborou um
estudo de viabilidade e um Proje-
to especíÍico para o transporte de
carga da Samitri, como a altera-
ção do gabarito da Íerrovia em al-
guns pequenos lrechos iniciais
(eliminação de barras protetoras),
além de ter deÍinido uma compe
sÍção especial com dez vagÕes
com o traçado de rota especiÍica,
pré-estabelecida, e velocidade
controlada - entre cinco e dez

ü seguiram pr rofuia os equirymentos que não obecleciam ao gabarito da ferrovia

Assim, Íoram transportados pe-.

la Vitória a Minas dez chassis, 60
pneus, dez caçambas de cami-
nhÕes foradeestrada, '12 contai-
neres de 40 pÉs, cinco caçambas
de carregadeiras e cinco amarra-
dos com peças diversas. De toda
a importação, somente cinco
chassis de pás carregadeiras Ío
ram transportaclas por rodwia, por
causa da dimensão de 3,84 me.
tros de largura, que está acima do
gabarito da Íerronria.

O representante da Vitoria a Mi-
nas em Belo Horizonte, José Fer-
nandes Rennó, ressalta que a ope
ração pioneira para a Samitri reÍl+
te a ÍilosoÍia atual da O/RD de am-
pliar a atuação de seu sistema de
transporte de mercadorias e prG
dutos. E Íinaliza, entusiasmado.

"Esta operação é o resulta-
do do trabalho de marketing que
a CVRD vem realizando em re-
lação à Íerrovia e que já está
bastante disseminado em Minas
Gerais. Nós nos propomos a rea-
lizar transporte de qualquer tipo
desde Vitória, mesmo unindo sis-
temas distintos, como o rodoriário
e o Íerroviário."

Seminiírio estabelece cle descentralização e criação de almoxarifados setoriais

Numa iniciativa inédita na
CVRQ a Superintendência
da Estrada (Suest) realizou

em Vitória um seminário
para debater a política

de suprimentos e redução de
estoques, dentro do espírito

de aumento de produtividade
perseguido por todos os
setores da Companhia.

Suest enxuga estoque e reduz custos

C
onvocado pelo supe-
rintendente Rinaldo
Bastos, o seminário,
realizado a 29 de ju-

lho, reuniu pelo menos um repre-
sentante de todas as áreas envol-
vidas em compras e estoques e te
ve como principal decisão a cria-
çâo de cinco grandes áreas de ne-
gócios para descentralizar estas
atividades. Estas áreas são as de
equipamentos de linha, locomofl-
va, vagôes/freio, via permanente e
eletroeletrônica.

De comum acordo com os res-
ponsáveis por cada área, Íicou de
cidido então que a mela, a ser
cumprida até 31 de dezembro pre
ximo, será a de uma reduÇão de
32o/o no estoque, o qug signiÍica
uma queda, em valores esloca-
dos, de US$ 47 milhoes para US$
32 milhÕes. Cada área Íará um
acompanhamento mensal de seu
desempenho, paraque a meta se-
ja rigorosamente cumprida.

Caminho sem volta

"lniciamos um caminho sem
volta, dentro de uma nova e me
derna concepção gerencial, a de
unidade de negócios, que permi-
te identiÍicar gastos e clarear os
setores", explica Alziro Barbosa
Gomes, gerente geralde Manuterr
ção.'A proposta é que, já em 1992,
não tenhamos em Tubarão um al-
moxariÍado central, mas almoxari-
Íados setoriais, nas áreas, de ma-
neira que cada uma controle e res-
ponda pelo que é seu".

Segundo Alzi ro, a preocuPação
até agora do responsável Por ca-
da setor era trabalhar com o má-
ximo de estoque, para Íicar numa
posiÇão conÍortável e sem riscos.
'Agora temos que criar a mentali-
dade de que estoque não gera lu-
cro, porque o custo Íinanceiro é al-
to para a empresa. For esta razão,
vamos trabalhar com o estoque
minimo, estudando as várias alter-
nativas oÍerecidas pelo mercado i
acrescenta Alziro.

'Algumas dessas alternativas
são o de estoque em concentra-
ção, com o material sob responsa-
bilidade do proprio Íabricante, que
garante sua entrega em prazo
mais rápido; a consignação, na
qual o Íornecedor pode estocar na
áreadapropria CVRD, mas só re-
cebe à medida em que o material
Íor sendo retirado; e o alÍandega-
do, que é semelhante à consigna-
cão - a diÍerença é que o mate'
iialé importado:.

De comum acordo com cada área,
ficou decidido que a meta até o final

do ano é uma redução de 32Ü/o

Alziro conta que a abertura das
exportações Íavorece grande ece
nomia na Íormação de eqtoque, e
cita um exemplo: "Temos 22 mil
itens de compra em prateleira. Em
apenas um deles, ode rolamento,
deixamos de gastar US$ 14,7 mi-
lhôes de dólares - isto Porque o
material nacional estava sendo
vendido a US$ 1.200,00 a unidade,
e o importado a us$ 300,00, com
todas as ta€s pagasl'

Dentre as medidas de redução
de estoque acertadas durante a
realização do seminário estão as
seguintes: paralisar compras (carr
celar, postergar ou reduzir); justi-
Íicar compra de itens novos; au-
mentar avelocidade de compras;
r ealizar compras cronog ramadas ;

eslabelecer limites Íinanceiros do
custeio com débito ao usuário, Por
ocasião de sua realização; incr+
mentar transferências entre almo
xariÍados; realizar consullas para-
lelas no mercado exlerno Para
itens relevantes; agregar o cuslo
de estocagem ro cálculobase Pa-
ra decisão em compras; pesquisar
Íorncedores alternati\os; e realizar
estocagem consolidada com a Es-
trada de Ferro Carajás.

"Estamos certos de que todas
as metas serão atingidas, e até o
Íinal do ano estaremos trabalhan-
do com um aprwisionamento en-
xuto e - o que é o Ponto crucial

- com cada área resPondendo
por seu prÔprio estoque' - Íinali-
za Alziro.

Orlando Eller Alnpvaritado central: meta para l@2 é a tormaçâo ús estcp/ues

lDaqnr&
pra a direita,
algurlsús
participantes
ú seminário:
Edisn Vilela,
Otávio Pitta,
Alziro @mes,
tubertoVidal,
Marco Saleme
e Joâo Carlos

Pioneirismo
já rende frutos

I "No inicio, a envergadura
do programa nos deixou
preocupados. No Íinal, deu
tudo tão certo que já estamos
Íornecendo know how Para
qualquer setor,que queira
promover semlnarlos
semelhantes" - conta com
orgulho o gerente do
Departamento de ComPras
e Contratos, Otavio Pitta,
encarregado de coordenar
a realização do seminário.

Segundo ele, o Presidente
Wilson Brumer cobra
mensalmente, nos relatórios
que recebe, as providências
relativas a redução de
estoque. Esta cobÍança é Íeita
através de bilhetes ao diretor
ou ao superintendente,
indagando sobre as
providências tomadas.

"Estes bilhetes Íoram lidos
no seminário, para dar
conhecimento a todos do
interesse e do acornpanhamento
Íeito pelo presidente", relata
Pitta. "Decidimos então
promover o evento, não com
intenção de apresentar
soluçÕes prontas, e sim
estabelecer amplo diálogo em
torno da questão, ouvir
sugestÕes, trocar exPeriências
e assumir compromisso com
as metas estabelecidas".

Pitta Íecorda que as
instruções de Rinaldo Bastos
eram de que o seminário fosse
curto, eficaz e objetivo.
Realizado em apenas um dia,
ele atribui seu êxilo ao Íato de
que todos os emPregados
convocados Íoram Previamente
municiados com todas as
inÍormaçÕes disPoniveis sobre
os temas propostos, nivelando
os conhecimenlos e
proporcionando mais temPo
oara a Íase das decisôes.
Ào toOo, particiParam do
evento 46 emPregados
da Suest.
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Área de tecnologia reestrutura-se com intensa participação de empregados e promove eventos

AGOSTO/91 JORNAL DA VALE

recebem treinamento para se adaptar ao plano de Ggr
Adotando o princípio da administração participativa, a

Superintendência de Desenvolvimento concluiu neste mês
a reestruturação da área de tecnologia. Paralelamentg
a Diretoria de Finanças e Desenvolvimento reativa o

Comitê de Tecnologia, que vai ser um banco de dados
internacionais e promotor da integração de setores afins

da empresa.

Centro de Pesquisas
vai vender servicos

Vânía e Ester
querem lazer do
Comitê o agente
catalisador de
conhecimenlos
da Vale. com
dados de toda a
empresa e do
resto do mundo

Novos processos
do aço em debate

I Durante dois dias de agos-
to, o Comitê de Tecnologia e a
Sudes promoveram o seminário
sobre lecnologias emergentes
na produção de metálicos Foi
apresentado o que há de mais
moderno na reduçâo de minério
de Íerro, as experiências da Va-
le com aglomeração a Írio em
leitos Íluidizados, as tendências
atuais para o aproveitamento
de escorias nos processos me-
talúrgicos e o estágio alual dos
processos Corex, AF 4, lron
Carbide, Fastmet e Tecnored -estes, por representantes das
Íirmas estrangeiras detento-
ras da tecnologia.

Foram sugeridas várias
açÕes a serem lomadas, entre
as quais a Íormaçâo de um gru-
po de acompanhamento das no
vas técnicas. O diretor presrden-
te da Rio Doce América, Bernar-
do Szpigel, alertou que "os prG
cessos siderúrgicos atuais (alto
Íorno e Íorno elétrico) serão pre-
dominanles ainda por 20 anos,
embora seja importante manler
se a par dos nwos meios de Íabri-
cação de aÇo, a otica da análise
deve levar em consideraçào os
minérios da CVRD face às melho
rias na tecnologia atual (sinter-
coque-altGÍorno), para sua me-
lhor caracterizaÇão e reduçãode
custos na concent ração e peloti-
zação, especialmente "

re

"Gerenciar uma emDresa nos
dias atuais é esseniialmente
promoveÍ a sua melhoria e
des envolvi m ento cont í nu o,

visando a sua sobrevivência.;,
Baseado em princípios como

este, extraído do livro Gerência
da Qualidade Total, do

. professor Vicente Falconi, foi
lançado no dia 8 de agosto, em

solenidade realizada no
auditório do edifício Barão de

Mauá, o programa de
Gerenciamento da Qualidade

Total (GQI). Brumer cumprimenta Sérgio Machado Chaves, líder ú Grupo Quente, da Supel

Centro de Pesquisas da
CVBD (ex-Sutec, ex-
Laboratorio do Km 14),

em Belo Horizonte, aca-
ba de ser estruturado com uma
Gerência Geral (sob a responsabi-
lidade de Milton Fiúza)e 4 Gerên-
cias de Departamento (Processos,
Laboratorios, Apoio e Planejamen-
to e Coordenação de Projetos).
Além disto, a equipe de pesquisa-
dores deverá criar um Comitê de
Avaliação do Centro de Pesquisas
e de lntegração com os Clientes,
para, inclusive, vender serviços
para fora da empresa.

O Comitê de Tecnologia tam-
bém foi reÍormulado e reativado
em julho, após alguns meses de
análise, reavaliação, debates e in-
tensas discussÕes internas. Já no
inÍcio de setembro o grupo se reu-
niu para apreciar o plano pluria-

nual de pesquisas da Docegeo e
promoveu recentemente dois
eventos cientÍÍicos: um seminário
sobre tecnologias emergentes na
produção de metálicos e uma me-
sa-redonda sobre xiloquimica (qui-
mrca da madeira)

A coordenação do Comitê e do
diretor de Finanças e Desenvolvi-
mento, Vítor Hallack, e ele é com-
posto pelos superintendentes da
Sudes, Sufer, Sumin, Supel, Su-
man, Sumaf, Susis e Sumic e re-
presentantes da Copeo, Aluvale,
Alunorte, Florestas Rio Doce e
Docegeo. Outros superintenden-
tes e representantes das controla-
das e coligadas podem ser con-
vocados para participarem de
reuniÕes do grupo.

A secretária executiva do Co-
mitê, Vânia Andrade, engenheira
química, lotada no Centro de Pes-

Paulo. Segundo ele, do total de 264
milhoes de metros cúbicos de ma-
deira roliça produzida por ano no
Pais, apenas 21% têm aplicaçâo co
mo matéria-prima industrial "A

quisas há 17 anos, junto com a as-
sistente Ester Bragança lvlendon-
ça (15 anos de CVRD), querem
transÍormar o orgão num agente
catalisador de inÍormaçÕes e diÍu-
sor de conhecimento, alravés da
Íormação de um banco de dados,
que além de agrupar tudo que es-
tiver sendo feito, ou que já Íoi feito
na Vale, vai situar o estágio atual
do estudo, trabalho ou pesquisa e
sua correlação com a tecnologia
disponÍvel no mundo. Elas querem
e oferecem muito contato para is-
to (fone 031 691-1316).

O superintendente de Desen-
volvimento, Helio Blak, inÍorma
que "também na área de lecnolo-
gia vai se procurar criar uma visão
global de negocios, não apenas de
projetos, baseada no patrimônio
mineral da Companhia e em sua
verticalização".

maior parte se deslina pa-
ra fins energéticos." Se-
gundo o anuário da FAO, o
mercado internacional de
produtos Ílorestais atingiu
em 1989 a ciÍra de 95 bi-
lhões de dolares.

O proÍessor Robert
Groote, da USP de São Car-
los, recomendou o patrocí-
nio de empresas nacionais
a grupos de pesquisas das
universidades do Pais na
área de química da madei-
ra, de modo a garantir a in-
teraÇão desses grupos com

os setores de desenvolvimento das
indústrias, bem como assegurar a in-
tegração dos pesquisadores e a
transferência de tecnologia das uni-
versidades para as indústrias.

Programa pretende,
num prazo de três a cin-
co anos, criar em toda
a Companhia e nas

Além da elaboração do plano,
a comissão geral do GQT, junto
com a Fundação Cristiano Ottoni,
da Escola de Engenharia da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais, dará todos os subsidios,
incluindo material didático e pre
moção de seminários, para que o
plano de implantação aconteça.
A participação da Fundação ho
GQT é Íruto de um convênio com
a CVRD assinado também no dia
8 de agosto.

Empresa'quente'
Antes do encerramento da se

lenidade de lançamento do pro-
grama do GQI os grupos de CCQ
Visão (da seção de truque da ofi-
cina de locomotivas da Suest) e
Quente (da Supel), que Íoram pre-
miados em junho no Encontro
Estadual de Círculos de Controle
de Qualidade, promovido pelo
I C,ongresso Brasileiro de Qualida-
de e Produtividade, seção Espíri-
to Santo, apresentaram os traba-
lhos laureados.

Eles foram homenageados por
Wilson Brumer com um almoço na
sede da empresa e mais tarde, no
lançamento do programa de GQf,
mais uma vez Íoram distinguidos
pelo presidente: "Se nós tivermos
a visão destes grupos, tenho cer-
teza que no futuro teremos uma
empresa mais quente do que a
que temos hoje", disse Brumer.

Vale implanta a Oualidade Total

Xiloquímica: um mercado em potencial

suas coligadas e controladas, um
conceito global da qualidade, ba-
seado num sentido amplo, que in-
clua não so produto, mas também
serviço, custo, motivação do em-
pregado e a satisÍação do cliente.

O princípio básico da qualida-
de total pode ser resumido em le
calizar os problemas e obstáculos
que possam estar impedindo uma
maior eÍiciência no desempenho
de cada setor e de cada emprega-
do de uma empresa, tentar resol-
vêlos e, daí, padronizar a solução
para que os problemas não se
repitam, e assim sucessivamen-
te, sempre em busca da máxima
eÍiciência. Na abertura da sole-
nidade de lançamento do progra-
ma, que contou com a presença
de dirigentes das empresas coliga-
das e controladas, de toda a dire-
toria da CVRD e dos empregados
que compÕe os grupos de CCQ
Quente e Visâo, o Presidente da
Vale, Wilson Brumer, disse que a
busca da qualidade total se reali-
zará através de um conjunto de
princípios e métodos, mobilizando
toda a empresa, e que cada em-
pregado receberá, para isso, trei-
namento adequado.

Para implementar o programa
em todo o sistema CVRD estão
previsto para os próximos dois

João Márcio coordena o comitê

anos o treinamenlo de cerca de
700 gerentes da Companhia em
técnicas de qualidade total. Além
disso, Íoi criado no dia 5 de agos-
to o Comitê Geralde lmplantação,
presidido pelo próprio presidente
da Vale e composto pelos direto-
res e por João Márcio Rezende
Queiroga, assessor da presidên-
cia, que atuará como secretário e
coordenador. A Íunção deste Co
mitê é traçar as diretrizes do pro.
grama e acompanhar o seu de-
senvolvimento. A elaboração do
plano de implantação Íica a cargo
da comissão geral do GOI tam-
hÉm criada no dia 5 de agosto, que
será coordenada também por
João Márcio e composta por dois
facilitadores (empregados que se-
rão escolhidos em Íunção de sua
desenvoltura e bom trânsito junto
à diretoria e às superintendências).

Falconi define a empresa moderna

AI Mesa-redonda sobre Xiloqui-
mica da SumaÍ contou com a pre-
sença de cinco proÍessoresrpesqui-
sadores da área de cinco institui-
ções de ensino superior do PaÍs,
que apresentaram e discutiram
com o pessoal da Vale as aluais
lendências e expeclatlvas indus-
triais da química da madeira. O
interesse da Companhia é obter
uma visâo ampla das tecnologias
disponíveis e viabilidades Íutüras
de processos que utilizem a ma-
deira como matéria1crima.

"Embora nosso mercado inleíno
tenha porle signiÍicativo, o consumo
per capita de produtos Ílorestais é
baixo, com exceção da madeira pa-
ra combustível", informou o proÍes-
sor Amantino de Freitas, do lnstitu-
to de Pesquisas Tecnologicas de Sào

Antônio AndÍade

Evandro Nascimento, da U niversidade
de Ubeilânda, fala na mesa-redonda

A té há atgum tempo, a paravra secre.
ÁI tária era sinônimo de alguém que tc
r I mava nota da correspondência, da_

+ .L-tilograÍava, arquivava e ocupava-se
de oulras Íunções rotineiias.
. .Com o advento da automatização de escri-

tórios, suas funções tornaram-se mais abran-
gentes e esla proÍissional passou, então, a ler
outras alÍibuições mais nobres. Nos escritorios
das modernas empresas, aliardo conÍiabilidade
à discrição, habilidade e lato, ela se torna um
dos canais de comunicaçâo entre o chefe e
demais membros da organização. para tanto de
ve ser capaz de produzir cartas, memos, notas
de maneira clara e objetiva donde a necessida-
de do requisito "redação propria" tão comum
nos.anúncios de emprego.

E_ imprescindivelque esteja sempre a par das
modificaçÕes e estruturas inlernas da empresa,

Antônio AndíadeA
secretária

não é
mais aquela

A propósito do Dia da Secretária,
dia 30 de setembrq e de recentes
informações sobre secretiírias de
empresas privadas que alcançam

posições executivas, Vera sonha com
este dia chegando à moderna CVRD.

bem corno dos acontecimentos na esÍera gwer-
namental e no mundo dos negocios.

Porém não só o perÍil Íuncional desta cat*
goria mudou. Antes, com salários baixos e sem
per§pectivas de deservolvimento ficavam impe
didas de alÇar a novos patamares. Hoje, apoia-
das em uma boa formaçâo proÍissional e expe-
riência, já podem almejar um cargo adminisira-
livo, uma vez que os pré+equisÍtos para o bom
desempenho do secrelariado sâo um excelente
lreinamenlo para um caÍgo executivo.

A secretária derye idenlificar-se perfeitanrenle
com os interesses e objetivos de sua empresa,
conhecer os objetivos e prioridades desta, coo
perando sempre neste sentido.

I O dia do lançamento do pre
grama de GQT foi considerado
pelo Presidente Wilson Brumer
uma data histórica na Vale, pela
importância que a adoçâo des-
te moderno conceito terá no Íu-
turo da empresa. E pqra falar so
bre qualidade total a Vale convi-
dou o proÍessor Vicente Falconi,
da Fundaçâo Cristiano Ottoni e
titular da cadeira de Engenharia
Metalúrgica da UFMG.

O proÍessor Falconi est€ve di-
versas vezes no Japão, para conhecer de perto o
método japonês de administração de empresas.
Baseado em sua longa experiência, ele deÍjniu as-
sim uma empresa moderna e saudável: "E a em-
presa que tira o minino possivel da sociedade -

O professor
Vicente Falconi,
autor ú livro
'Gerenciamento
de Qualídade
Total', fala rc
auditôtio do
Barâo de Mauá

em matéria-prima, energia etc. * e devolve o má-
ximo possivel. A empresa deve ser leve para a so
ciedade, e ao mesmo tempo produzir mais e me.
lhores bens, melhorando.seu desempenho através
de treinamento intensivo. "

Vera Lucla Zenni Travassos
SocretáÍla da Vlco,Presldôncia
Companhla Vale do Rlo D,oce
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Prwenção de acidente

Redução de 290/o
merece prêmio
Por ter tido o melhor desem-

penho em relação à segurança
do trabalho, entre as empresas
mrneradoras, a CVRD recebeu
no dia 1 de agosto o prêmio
concedido anualmente pela
Associação Brasileira de pre-
venção de Acidentes de Traba-
lho. A solenidade Íoi realizada
no auditorio do Senai, no Rio de
Janeiro.

A CVRD, representada pelo
ex-gerente de segurança do
trabalho da Suman, Jaques
Sherique, atualmente cedido
ao Ministério do Trabalho, em
Brasília, e pelos gerentes de
segurança das
áreas operacio-
nais, recebeu
uma placa alusi-
va ao seu de-
sempenhoe um
diploma de con-
gratulaçÕes pe-
la redução de
26,94Y0 dos
acidentes, ,no
ano passado.

Mais tarde, em reunião com
o Presidente da Vale, os enge-
nheiros de segurança, a pedi-
do do proprio Brumer, levanta-
ram os principais problemas
que diÍicultam um desempe-
nho ainda melhor da empresa.
Um dos responsáveis pelo se-
tor na área de Tubarão, César
Roldi, disse que a segurança
não pode ser relegada a segurr
do plano, e deve ser considera-
da no momento da implanta-
ção dos pÍojetos.

Flávio Xavier, da Sumin de
Timbopeba, disse haver certo
isolamento do pessoal de segu-
rança e pediu, juntamente com
Ronaldo Rocha, de Carajás, o
estabelecimento de uma politi-
ca global e de um planodiretor.

Entre as sugestÕes levanta-
das estão tamtÉm a criação de
uma comissão central de segu-
rança, formada pelos proÍissio
nais da Vale de todas as áreas
operacionais, para um perma-
nente intercâmbio, e um plano
de conscientização de todos os
gerentes de que eles também
são responúveis pela seguran
ça e prevenção de acidentes.

César Laje, da Sumin, pre
pôs ampla averiguação dos
equipamentos de segurança
antes que estes sejam adquiri-
dos. "Pequenos problemas po
dem ser evitados, como exces-
so de ruido e sujeira", lembrou
ele. Ao Íechar o encontro, Bru-
mer garantiu que muitas das
sugestôes serão poslas em
prática. "Eu sou um homem
preocupado com o lucro, mas
sei que este se consegue com
homens e máquinas. Estejam
certos de que desta reunião
sairão atitudes concretas", Íi-
nalizou o Presidente.
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Utilização
cruzados

dos
novos

O Gouerno federal
exoediu Medida Proruisoria
auiorizando a utilização de
cruzados novos depositados
no Banco Central do Brasil,
paÍa pagamenlo tolal ou
parcial de saldos devedores'
inclusive PrestaÇÔes
mensais, vencidas ou não,
e encaroos acessorios, de
Íinanciainentos habitacionais,
contraídos ate 29.06.91'
abranqidos os contratados
oela cãrteira hipotecária.' Se você se encontra num
dos casos acima, Procure a
Fundação Para qualquer
esclarecimento.

Aoartamentos' em Vila
Romagna

I A Fundação Vale do Rio
Doce está cadastrando
empreoados do GruPo
CVRD no Rio de JaneiÍo,
inlereôsados na aquisição
de aoartaÍnentos de sala
e dois ouartos, sem
dependências, com área
de'lazer, pÍédio em centro
de ten€no, localizado na
Rua da l'átda n9 573, Vila
Romagn4 Agua SantA
púximo a Méier.

O empreendimento
deverá ser Íinancido
oela Caixa EconÔmica
Feaeral.

teleÍone
25õou ramal
maiores

FGTS garante
linha de crédito

A Fundação Vale do Rio
Doce está oleiteando a
assinatura ôe convênio com
o Ministério da Ação Social
e Caixa Econômica Federal
para garantir uma linha de
crédito utilizando recursos
financeiros do FGIS, os
quais estão sendo aplicados
pelo Gwerno através do
Programa de Habitação
Popular - Prohap, a
fim de garantir recuísos
financeiros que permitam
a implementaçãodo Programa
Habitacional dos anos de
1991 e 1992, que totaliza a
construção de cerca de
4.000 unidades habitacionais.

JORNAL DA VALE Êl\fvg r vrv I

ilarla Allce Sobâl

COORDENADORTA DO RtO DE JANEIRO
Valesul adquirc teÍrcno

A Valesul Alumínio está adquirindo terreno no bairro de Santa Cruz' para que

" 
rúüãà- üâiã oo Àio óúe iónsrrua cerca de 370 unidades habitacionais des-

tinadas á atênder aos seus empregados.

COORDENADORIA DE MINAS GERAIS

NOTÍCIAS

A Coordenadoria de Minas Gerais
está oÍerecendo para os empregados
do GÍuoo CVRD, uma casa de dois
ouarlos com 61,23m2, em alvenaria no
dairro de Santa Teresa (Gabiroba), em
Itabira.

Além disso, a Coordenadoria Pos-
sui os sequintes proietos em processo
de aprorrãçâo na Caixa Economica F+
deral:
Premen - Construção de 1 10 casas,
em ltabira. sendo 42 em alvenaria, de
dois quartos, com 61,23m2 e 68 em

A Coordenadoria do EsPírito Santo
está colocando à venda dois empreen-
dimentos. O primgiro Íica no Jardim
Limoeiro. Sâo 272 apartamentos de
dois e três quartos, cuia construçâo Íoi
Íinanciada oela Caixa Econômica Fe-
deral e está em Íase de acabamenlo.

Esse condominio Possui duas qua-

dras ooliesportivas, dois playgrounds,

dois babeó de Íesta, situando-se em
área servida Por comércio, escola
e lazer.

O outro empreendimento Íica no
centro de Vila Velha. São 60 aparta-
mentos de dois etrês quartos, com sa-

Desligados por
acordo têm abono

n"#:;nffisizi:#:l:,
l\./ "durante a vigênêia das Re-

solucões 5/87 e 7/89, e tenham di-
reito' à a@sentaúria proprcional
pelo /NS§ já Pdem receber um
abono-complementação cle aqo-
sentafuria parcial.

Esse abora está calculado de
acorh com as regras estabeleci-
das na Resolução a que o ex'em'
pregado estiver vinculado, mas re-
duzifu na mesma Pro@rçao em
oue o for a suplementação de aqo-
éentadoria anteci7ada Pela Valia:

Para os que iá recebem suPle'
mentaçào de a,osentadoria ante-
cipadá, o abono ProPrcionalserá
deviú a mdir de 19.08.91 (data da
Resoluçâo n? 11/91, que criou es-
se benéficb), e, @Ía os &rnais Pr
ticioantes, a contar ú inícioda su-
pl ém e ntação a ntec i Pada.' Os ex-emPregados beneíicia'
dos Delo abora Pro@tcional tam-
bém terào direito à assistência mé'
dtca em r&ime de crdenciafiErio.

Anteriõr mente a esta decisáo da
CVR D, o exew rqaú que se des'
lioava rcr acoido, na vigência das
ãesoluçoes 5/87 e 7/89, estava
obriaado a manter sua inscrição na
Vat'rá até adquirir o direito à suple'
fi Ê ttuÇão i fi eg ra I da a@e rtuúr ia.

DóPndentes-Omaridoeo
comoanheiro Dassaram a integrar
o elénco de de7endentes ú Paftl
ciDa nte & so<o femi ni no, na Val ia.' Decisão neste sentido iá havia
siú tomada. em 1986, Pelo brse'
ttp de Cumbres da entiú& e Pla
DiretoriadaCVRD, Prém, sua im-
plementação esbarrou em exigê*
cias burocráticas, na éWca

Aoora oue o rr/w olaÍP de be-
nefícios da' previdência social efe-
tuou este reconhecimento, não ha-
via mais ruzào para adiar esta Pro-
vidência, no âmbito da Valia.

Assim, o C>onselho de Curado
res deu plero a@io à Dirctoria da
Vatia. ouando esta decidiu colocar
em óràtica o reconhecimento do
ma i ib e ú amparhei ro como de-
pendentes, retroagirú os eíeitos
'desta decisão a 13.11.86, data da
aDrovacâo da CVRD.' 

PniYtdância Sclal - O gover-
no tem praticamente Pronto Prole-
to oue termina com as contribui-
aés & assal ar i aús e autô rr:,nlos
'mra 

a Praidêrrcia fucial. fub Pra
'ieto, u seguraús que ganham aci'
-ma 

de cinco salários mínirnos W-
derão retirar ú /NSS um título de
crelib tD valor de tdas as suas
contribuiçôes e se filiar a um fun-
fu de pensão de ewresa ou sirr
dicatoi. oois a Previdência Social
nao paôará benetício acima de 5
salárioá míninlos. Os emPregafu-
res Dassam a recolher as alíquotas
da ôontribuiÇão sÓ até cinco salá-
rios mínimos. Os seguros de aci'
dentes de trabalho e de saúde se-
ráo privatizados.

INponuB
Vel-n
Wllson Reeberg

CotltlDoodana{a D.Í. a3l! colun :
Srcreurir.AoO Or lr.lh, a cill&dB

útflSlo.l R.üCt
âü. PÍt*wlboc22!'íZo
.T.L: 2&t l2alr- R íãt- RJ.

I Há algum tempo a CVRD
tem sido ÍornecedoÍa conslanle
de quadros para o Gwerno Fe'
deral. Atualmente, várias posi-
ções importantes do Executivo
nacional sâo ocupadas por em-
pregade da empresa. A primei-
ra a seÍ cedicla, em outubro de
90, Íoi Maria de Lourdes Davies
de Freitas, a "Dra. Lurdinha",
que assumiu aOoorcbnação Cie
ral do Programa Nacional de
MeioAmbiente do lnstituto Bra-
sileiro do MeioAmbientê - lba-
ma. João de Lima Teixeira Filho,
ex.Sujur, assumiu em marÇo a
Secretaria Nacional do l?abalho

Governo requisita
quadros da Vale

do Ministério doTrabalho e Prs
vidência Social. Em abril, Vicen
te Luiz Barbosa Marotta, exge-
rente de Departamento da ex§u-
pan, Íoi nomeadodiretor do De
partamento Nacional do Empre
go deste Ministério.

Mais recentementê, Luiz An-
tônio dê Godoy Alves Íoi ser a
partir de julho coordenador geral
de folitica e Desemolvimento da

I

Secretaria Nacional de Habita-
ção do Ministério da Açâo Social.
Ele era gerente da Reserva do
Rio Doce. No mesmo mês, Ja-
ques Sherique, da Suman, Íoi no
meado diretor do Departamento
de Segurança e Saú& do Traba-
lhador do Ministério do Trabalho.
AlÍredo Ruy Barbosa(vide matâ
ria ao lado)foiem abrilpara Bra-
si lia. Finalmente, embora rÉo se
ja mais da Vale, Pedro Gefpe Ar-
man, ex§ucon, ê desde o inicio
do ano, o coordenador das Em-
presas Estalais da Secretaria
Nacional do Plarejamento do Mi-
nistério da Economia.

Rever a legislação de setores
cruciais da vida nacional, em prs
paração para a rwisão constitucio
nal de 1993, íoi o desaÍio que atraiu
AlÍredo Ruy Barbosa, ex{erente

Empregados assumem posições no Executivo Fiederal e trocam de cargos internamente

Ruy, um especialista na revisão de leis para 93

Empregados da Sufec
e Sumic de casa nova

Dentro de @ dias os moradores do Centr,o Comunitário do Con'
ffito iatóbâ ém sá Luís, Maranhão, terão a sua quadra polies'
ãóAivá. ÉtFúno está oÍêrecendo mais um serviço para seus
ãÀàôó i áíosi quem t iver u m lote e qu i ser const ru i r, pode contar com

sua assessoiia para viabilizar o projeto.

COORDENADORIA DO PARÁ

Parauaogbas - Foram entregues as 22
casas cbnstruídas em pré+noldado, de
dois e tÍês ouartos, destinadas aos em-
pregados 6tados na CVRD-SuÍec/Su-
mic. em ParauaPebas.
As unidades Íoiam Íinanciadas pela

Caixa EconÔmica Federal
MaraM -Teve início na segunda quin-
zena de maio, a construção de 150 ca-
sas, de dois e três quartos, destinadas
aos empregados da CVRD, lotados em
Marabá.
Ananlndeua - Está sendo iniciada a
constÍucão de seis casas de dois e três
quartos, em Pré-moldado, em Belém
Âs unidades são destinadas aos em-
pregados do Grupo CVRD.

lAlgumas mudanças de
cargos foram Íeilas recenteme&
te no Brasil e Íro exlerior. FÍarr
cisco Valadares Póvoa, ex€u-
min, foi ser diretor-conselheiro
da Rio Doce lfiernationalem
Bruxelas, paraorde tamtÉm Íoi
ser gerente, Chequer Hanna
Bou-Húib. ex-coordenador da
Sufer. Para a Suíer veio da Rio
Doce América, Armando de Oli-
leira Santos Nete para cujo lu-
gar Íoio ex§ufer, Éduardo Mar-
cos de Barros Faria, como dire
tor. Tudo isto em julho.

Rieardo Dequech saiu da fer-

I
Controladas externas
@m novos diretores

-

ro/iá de Carajás para assumir a
Superintendência das Minas, em
Itabira. Para o seu lugar no Nor-
te foiThiers Manzano Barsotti,
êx.igerente geralda Sumic. Ant+
rionnente, ern rnab, Werrer lGo-
chinitzki, Íoi rpmeado diretor da
Aluvale - Vale do Bio Doce Alu-
mínio SA, apos a extinção da
Sunal, da qual era titular. Para
ser coordenador do Escritório

de Represertaçâo de Brasilia
foi nomeado Cláudio Josá
Anchieta de Carvalho Borges,
que estavia cedido ao Ministério
da Justiçâ. Joâo Mârcio Rezen
de C}teiroga reÊornou da Minera-
ção Rb do NoÍte para ser o coor-
denador do Programa de Gererr
ciamento da Qualidade Total
(GQT). Finalmenle, assumiu a
Gerência Geral de RelaçÕes
com as Comunidades, ex-Fbser-
va para o Desen\olvimento da
Zona do Rio Doce-RDZRD, Hen-
rique Geraldo funçalres, origi-
nário da ex§utec.

denadolia Jurí-
dicadaAreade
Minas e Ener-
gia do Ministé-
rio da lnÍra-Es-
trutura. Como
principios para
o trabalho, ele
coloca a des-
burocratização
e a facilitação
do acesso do
minerador ao
bem mineral, a
Íim de promo-
vermaisaárea.

AlÍredo Ruy Barbosa, bisneto
da "Aguia de Haia", é especialis-
ta em legislação minerale consul-
tordo PNUD - Programadas Na-
çÕes Unidas para o Desenvolvi-
mento, um órgão da ONU. Neste
mês, dia 30, ele participa no Cana-
dá de um Congresso sobre Taxa-
ção na M i neração - Aspectos Tri-
butários, organizado pela ONU,
com a presença de representan-
tes de 51 países.

COORDENADORIA DO MARANHÃO

vila Maranhão - Foram iniciadas em iunho as obrasde conslrução.da quadÍa

;tü;íi;ã d" Ceniro Comunitário do Coniunto Jatobá, em Sâo Luís o prazo

ãe enirega da quadra está previsto para 60 dias'
ôàntrnrá dos ioes _ Rscanto dos vinhals - Está prevista para o Íinal de

iúlhda licitaçáo iara construçâo de 35 unidades, no sistema cors/enclonal, com
'Oãiiquartód, sala, copa-cozihha e bdnheiro social, em Sào Luís'

COORDENADORIA DO ESPíRFO SANTO
Venha comPrar seu lmúlel

orê+noldados, sendo seis de dois quar-'

ios, com 45,36m2 e 62 de três quartos
com 64,80m2.
Noua Era lV - Dezesseis casas em
alvenaria, de dois quartos, com
61.23m2.
Noua Era V - (Plano PAIH) - Cem
casas embriáo, com 20,25m2.
Itabira )O0V - Bairro Amazonas -Construcão de 214 apartamentos' sen
do: 48 - três quartos com dePendên-
cias de 72m2. 112 - três quarlos de
65m2. 54 - dois quartos de 50m2.

lào de Íesta, playground, guarita, qua-

dra poliesporti\a e sauna, proximo a es-

colás de'19 e 29 graus, comércio e
área de lazer.

O término da construÇão está PÍe
visto oara este mês.

Se rocê esta irneressado em adqui-

rir esses imoveis, pr'ocure a íundação
levando os seguintes documentos:

Carteira de ldentidade (casal)
CPF
Certidão (estado civil)
Três últlmos contracheques
Declaraçâo de rendimentos

LOTE PRÓPRO
Conslrua sua casa

Se você possui lote proprio e não tem ainda sua casa própria, venha atê a

Fundaçáo pàra viabilizar a constÍução de sua casa. r
I Nmr d. Emparr

-CEP: 

.-=......-=-=....-
ÍEL 6nôt.

Correspondência paÍa Asssssoria de oivulgaçáo. Av PÍes. wilson, 228 - 69 - cEP 2OGX), RJ - Íel.: 292-12«l R. 25Í ou p€lo caÍri€Í 3446 I 3ollclf. c.úlofo ôom m.loÍ.. lníonn çõ..!

Fassa pars contato:..-.==.-Oaí0o:
I PEdulo!,,S.dlço! dcPARTTCIPE DO CpNSO 91. RECEBA BEM O PESgUISADOR DO IBGE.
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CegRITO
oâ B€lo Hoílzonlê o TubaÍáo ó 3ó discaÍ o códi-
m númoro 7a gm
ó€ VitóÍia e Poílo

os Ímais44286 /(l14.
á o númêro 87

6 03 mesmo3
Sistoma CVRD, á ligaçào diÍala
ainda é mais íácil: 272.4428 ou

Geraldo B. Ribeiío, da Supot, em Vila Ve-
lha, GÍande Vitóna, está proÍundamente de
cepcionado com a Valia, principalmente
porque Íaz parte daquele grupo de empre-
gados que se associaram â entidade nos
primeiros anos de sua criação, atÍaidos pe-
las promessas de vanlagem que ela oÍere-
cia. "Hoje, vejo colegas meus tentando se
aposenlar sem conseguir, pois a desorga-
nização é tão grande que o
pessoal da Valia às vezes
nào consegue nem encon-
lrar os pÍocessos. Para que
ninguém diga que eslou re-
clamando à toa, ai vão os
nomes de alguns desses
companheiros. Nilton Mon-
tebeller, Layde José Silva,
Otávio Barcelos Pinna,
Moacir Radaelli e Joâo Mc
reira. O pior de tudoé a má
vontade dos empregados
da Valia quando a gente quer inÍormaÇÕes.
AÍinal de contas, os associados merecem
mais respeito e se a Valia não lem condi-
Ções paÍa atender a gente com eÍiciência
e compreensào, devia tomar pÍovidências
e se estrulurar melhor."

O geíente da Valia em Vitória, Antônio
José de Araújo Pinto, iníorma que as recla-
maçôes do Geraldo não procedem, pois a
situaçâo de cada um dos colegas mencio
nados por ele é a seguinte: Nilton Montebel
ler está aposentado desde junho de 1989 e

Mário Goyama Barroso, empregado
aposentado de Vitoria, diz que até seis
meses alrás os contracheques dos em-
pregados inativos, isto é, os conlrache-
ques da Valia, eram entregues no mes-
mo dia dos empregados da ativa Mas ul-
timamente eles estão chegando dez dias
depois dessa data, o que vem dif icultan-
do o controle da conta bancária dos apo-
sentados. O Mário já reclamou junto à
Aposvale e à propria Valia, mas até agG
ra sua queixa nâo deu em nada. Ele gos-
taria de saber o porquê da mudança.

Mais uma vez, Antonio José de Araújo
Pinto, gerente regional da Valia em Vito-
ria, responde. Segundo ele, devido ao
acúmulo de tareÍas na área de proces-
samenlo de dados da Valia, os contra-
cheques dos aposentados têm chegado

LIGUE
gUE A MANUELA

PAGA

Onde Íoi parar o meu processoT

a
1311.

tem recebido normalmente seus píor'enlos;
Layde José Silva teve seu Íequerimento de
aposentadoria especial indeíerido pelo
INSS em outubro de 1990, porque o laudo
de ruído apresentado não salisÍez as exi-
gências legais..Agora a Oy'BD íorneceu no
vo laudo, que será submetido ao INSS. Es-
te órgâo é que decidirá se o aprova ou não,
Otávio Pinna também teve seu requerimen-

to de aposentadoria espe-
cial indeíerido poÍ íalta de
laudo de ruido. Agora a
CVRDoÍorneceu.AValia
pediu reaberlura de seu
pÍocesso e aguarda que o
INSS decida; quanto a Moa-
cir Radaelli, paía que sua
aposentadoria seja consu-
mada, basta que ele se des-
ligue da empresa, já Joáo
Moreira ficou sem respos-
ta, pois segundo a Valia,

existem diveÍsos associados com este ne
me e íoi impossivel identiíicá-lo, porque sua
matrícula não loi Íornecida.

Quanto às críticas íeilas ao Íuncio-
namento da agência, Antônio José solicita
àqueles que se senlirem mal atendidos que
o procuíem, pois, de imediato tomará as
providências. Ele pede porém, que se consi-
dere o acúmulo de serviços a que os empr+
gados são submetidos, especialmente em
certos períodos, o que exige um pouco de
pacrência e compreensão dos associados.

à agência de Vitoria muito perto do dia
do pagamento. Além disso, o número de
aposentados cresceu muito nos últimos
meses, Íace à política de redução do
quadro de pessoal no sistema CVRD.
Atualmenle sâo cerca de cinco mil con-
lracheques so em Vitória, que preci-
sam ser envelopados e etiquetados um
a um, antes de serem enviados ao cor-
reio. Apesar disso, continua Antônio
José, nos locais onde o correio atende
com mais rapidez, os aposentados rece
bem os contÍacheques no mesmo dia
dos empregados da ativa. Os que resi-
dem mais longe recebem com o atÍaso
de três a cinco dias no máximo. Finalizan
do, Antônio Josê inÍorma que a Valia es-
tá estudando uma íorma de agilizar a
postagem dos conlracheques.

vários empregados que não se conÍor-
mam com a Íalla cje educaÇão de alguns
colegas, que não têm paciência de es-
perar a chegada em Tubarão para, então,
acenderem seus cigarros sem inco-
modar os outros. "Como já não tinha
onde reclamar, o jeito Íoi apelar para o
JORNAL DA VALE", diz Gilson, na es-
perança de que desta vez a reclamação
dê resultado.

ro. Além disso, há Íalta de taloes de che-
que, que demoram até 15 dias para Íica-
rem pÍontos", protesta ele. Celino conta
ainda que poÍ Íalta de talão os emprega-
dos sâo obrigados a comprar cheque
avulso além de receberem çÉssimo aterF
dimento dos funcionários da agência.

"Sei que o problema não é de res-
ponsabilidade da Vale, mas quero dei-
xar o meu proteslo contra o Banco Real,
que dweria nos dar um melhor tratamen-
to.iá que tem o privilQTio de ter uma agên
cia instalada na Companhia", Íinaliza.

F

Meu contracheque, por favor

Custa esperar chegar em casa?
Gilson Etori Montovani, empregado

da Suest em Tubarão, Íaz um apelo aos
Íumantes inveterados: respeitem a pÍoi-
bição de fumar denlro dos ônibus que
conduzem os empregados de suas resi-
dências até Tubarão. O aviso com a proi-
bição foi aÍixado nos ônibus por determi-
naçâo da Supel, Supot e Suest, basea-
das em lei municipal que proibe que se
Íume dentro de coletivos, e a pedido de

Celino Ferreira Ross, empregado da
Suesl em Governador Valadares, Íaz um
protesto contra a agência do Banco Real
instalada no Étio da Companhia naquela
cidade. Ele conta que os empÍegados da
Vale só podem ser atendiCos naquela
agência, mesmo havendo outra no cen-
tro da cidade. "Acontece que é muito cG
mum faltar dinheiro na agência instala-
da na Companhia, o que ocorreu Íecen-
temente. A agência Íicou Íechada das 14
às 16 horas e, quando abriu, Íuncionou
por pouco tempo, pois logo faltou dinhei-

O dinheiro, onde está o dinheiro?

DA VALE AGOSTO/9Í AGOSTO/91 JORNAL DA VALE
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HORTZONTATS - Í -lmportante maí situado enlre a
Europa e a AÍrica: Í1 - Estácio
de (?), Íundadoí da cidade do Bio
de Janeiro; í3 - Capital da
Grécia; 14 - Se, em inglês; í5

- Satélite natuÍal da Íerra:17

- Período em que os morcegos
passam dormindo; í8 - A
romaía alimenlou Bômulo e
Remo (Mit.); í9 - CeÍto
continente; 212 - Cerlo
pigmento de hidróxidos de Íerro;
24 - Ave bÍasileiía
caracterizada pelo tamanho do
bico; 25 - O que não é ímpar;
26 - Símbolo químico do Sodio;
27 - Acredita; 29 - República
da lrlanda;31 - Desempenham
importante papel na
manutenção do equilíbrio
ecológico (pl.); 35 - Dez ao
cubo; 36 - (?) de Windsor, atriz
brasileira; 38 - Camareiros; 39

- lniciais de Oswaldo Orico,
escritor brasileiro; 40 - Em
tempo nenhum: 41 - ProÍissão
de José WilkeÍ, 42 lniciais de
Osvaldo Cruz, sanitarista
brasileiro; 43 - Um, em
Írancês; 44 Cuidado excepcional
em qualquer serviço; 46 -Resina Íossil usada na
conÍecção de ornamentos; 48

- (?) Latorraca, ator brasileiro;
50 - Peça elástica espiralada;
51 - Grito de dor; 52 - Muito
bom; 53 - Empresa Brasileira
de Telecomunicaçôes (sigla).
VERTICAIS-í -lmagemoupintura que representa Nossa

Senhora;2-Conjuntode
prescriçÕes a respeito do
comportamento licito ou ilícito
estabelecidas e aceitas numa
época, 3 - Ouerido, em inglês;
4 - lniciais de lsaac Newton,
Íísico inglês; 5 - Semelhante, 6

- Ocultismo: 7 - Pequeno rio;
I - lniciais de Antônio
Fagundes, ator brasileiro: I -Gênio diminuto, irrequieto e
maldoso da mitologia
germânica; 10 -Cerlo pronome da língua
inglesa; í2 - Uma das cores da
bandeira brasileira; 16 - Certa
raiz comestível também
chamada de mandioca; 19 -lndividuo dos bus, tribo indígena
extinta no MA; ã) - Desejo
ardente; 2l - Zé O,
personagem brasileiro de Wall
Disney; 23 - lniciais de Edson
Celulari, ator brasileiro; 28.-
Grave problema social da Africa
do Sul; 30 - Partiam; 32 -lde!; 33 - Certo roedor que
transmite a peste bubônica;
34 - Nome de mulher;
36 - Edouard (?), pintor Írancês
considerado precursor do
lmpressionismo; 37 - John (?),

explorador escocês; 40 -Deusa do casamento da
Mitologia romana; 41 -Cultivam aleÍ'ai 42 - Certo
instrumento musical; 45 -A terceira pessoa do singular,
47 - Gracela; 49 - 2, em
romanos; 51 - A Pátria de
Abraão (Bíb.).

Joco DE PALAVRAS
tNsrRuçÔEs

r O objetivo deste jogo é Íormar o maior
número possivel de palavÍas de quatro letras ou
mars. usando apenas as letras que aqui aparecem
misturadas e que Íormam uma palavra-chave (a
palavra.cha\€ ê sempre apresentada nas
respostas, em letras maiúsculas, juntamente com
as palavras encontradas). A letra maior deverá
aparecer obrigatoriâmente em todas as palavras,
em qualquer posiçáo. Uma letra nâo @erá
aparecer em cada palavra maior númeÍo de vezes
do que na palavra-chave. O autor não usa
dicionário e só apresenta palavras de uso
correnle, por isso o leitoí muitas vezes encontrará
mais palavras do que as publicadas. Nào valem
verbos, nomes pÍóprios, plurais nem glria.

HAL

8c
VAE

Enconlradas 46 pala.'
vras: Í7 de 4 lelÍas, Í8
do5,6do6,3do7,í de
I e 1 da l0 letÍes.
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Aos "colaboradores" desta págtna não se esqueçam de indicar nomq sobrenome e idade ao enviar seus deseúos e trabalhos

Medrosa

Márclo M anoS

Era uma vez
uma árvorc
que tinha mdo
de ser cortada,
Até que um dia,
uma áÍvore falou:
Minha amiga,leia
aquela placa.
Na placa estava

escrito assim."

"É proibido cortar
árvores neste lÉal"-
Mas a árvore ficou
tão, mas tão feliz,
que §oltou vária§
sernenÍe§ e delas
nascenam váÍias
árvorcs.-

láÍlsse Srbmá,8 anos
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Thals Cândlda,8 anos lúarcolo Geryedsg, í2 anos
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